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Testes de patogenicidade de Fu-6ahlum monlll

óohme. var. -6ubgluLlna.n.-6 em abac.axi ·[An.ctncl-6 c.omo-6u-6 (L .. ) Merril) 

cv. Pérola revelaram que a inoculação de mudas (previamente fe-
,,

ridas com estilete) com uma suspensão de esporos contendo lxlO ..,

confdios/ml é um método prático e eficierrte para r�produção dos

sintomas da �oença; concentraçõ�s de esporos maiores diminuem o

número de plantas que emitem rafzes, como também há diminuição

do peso médio destas.

Inoculações comparativas de mudas de abacaxi 

com 8 isolados d� f. monlll6ohme. var. -6ubglutln.an-6 do abacaxi, 

de diversas procedências, mostraram que há uma grande variação 

na patogenicidade entre os isolados e que o cultivar Pérola 

é mais su s cet f ve 1 do que o I S mooth Cayenne 1 • 

Testes de fungitoxicidade ln vl tho mostraram 

completa inibição do crescimento de um isolado de f. monill�oh-
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me var. -0ubglutinan-0 do abacaxi a 10 µg/ml de benomyl e thia-

bendazole e a 100 µg/ml de propiconazole. Sob condições de 

casa�deJvegetaçio estes fungicidas nio tiveram açio curativa 

em mudas de abacaxi cv. Pérola previamente inoculadas. Em tes-

tes erradicantes, onde as mudas foram tratadas 4 horas apos 

a inoculaç�o, ipenas captafol e propiconazole foram efetivos.· 

Captafol, propiconazole e thiabendazole mostraram aç�o prote

tora sobre mudas inoculadas 7 dias ap6s o tr�tamento fungici

da. 

Peritécios de Glbbe..he..lla 6ujlkuhol var. -0 ub-

glutlnan-0 foram obtidos pela primeira vez pélo acasalamento de 

isolados de F. monili6onme var. -0ub g lutinan-0 do abacaxi, em sy 

co V-8 + agar, a 20 ± 2° c, sob um fotoperíodo de 12 horas.
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PATHOGENIC CHARACTERIZATION, CHEMICAL CONTROL AND THE PERFECT STAGE 

OF Fu.-6a!Ú.wn mon,LU60Ju11e. SHELD. VAR. -6ubglu,,ünan-6 WR. E RG. OF 

1'1.NEAPPLE (AnanM c.om0-6U-6 (L.) MERRIL) 

SUMMARY 

Author : ANTONIO DE GOES 

Adviser: PROF. DR. HIROSHI KIMATI 

Tests of pathogenicity of Fu-6ihium monilióoh

�e. var. -6ubglutinan-6 on pineapple (Anana-6 ·c.omo-6u-6) cv. Piro

la revealed that wound inoculation of shoots (pricking the 

host tissue with needles) with a spore suspension of 10
4 

conidia/ml is a practical and efflcient method for symptom 

reproduction; greater spore concentrations decrease the 

number of plants that emit roots and the weight of roots 

emitted. 

Comparative inoculations of pineapple shoots 

with 8 isolates of F. monilióahme. var. -6ubg lutinan-6 from 

pineapple showed that there is a great variation in 

pathogenicity among the isolates and that the pineapple 

cultivar- P�rola is more susceptible than the Smooth Cayenne. 

In vitho fungitoxicity tests showed complete 

growth inhibition of one pineapple isolate of F. monilióohrne. 
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var. bubglutinanb at 10 µg/ml of benomyl and thiabendazole 

and �t 100 µg/m� of propiconazole. Under greenhouse conditions 

these\fungicides had not therapeutic action ln pineapple cv. 

Pérola shoots previously inoculated. ln erradicative tests, 

where shoots were treated 4 hr after inoculation, only capta

fol and propiconazole were effective. Captafol, propiconazole 

and thlabendazole showed protective action on shoots inoculated 

7 days after fungicide treatment. 

Perithecia of �ibbe�ella 6uJikuhoi var. bub

glutinanb �ere obtained for the. first time by mating isolates 

of F. monili6ohme var. bub�lutinanb from pineapple, in V-8 

o juice-agar, at 20 ± 2 C, under a. 12 hr photoperiod. 



INTRODUÇÃO 

A f u s a r i os e d o aba c a x i , ocas i o na d a p o ·r F u.6 a -

Jtium mon.iLlóoJLme. Sheld. var . .óub g fu.tin.an..6 \.Jr. e _Rg.é a pri!j 

cipal doença desta cultura no -Brasil. A sua ocorrência en

contra-se generalizada em todas regiões produtoras do pafs, 

e os prejufzos ocasionados 
-· 

sao relevantes.

Devido a relevância das perdas propiciadas, 

muitos aspectos relacionados a etiologia de 

F. monlll601tme var . .óub g lu.tlnan.6 merecem ser estudados,

uma vez que não foram suficientemente esclarecidos. Assim, 

no presente trabalho procedeu-se estudos sobre variabi 1 ida-

de patogênica e métodos de inoculação, bem como 

ções a respeito da especialização fisiológica de 

de F. monillóoJtme provenientes de cana-de-açúcar 

inoculados em frutos de abacaxi. 

investiga

isolados 

e mi 1 ho, 

As mudas infectadas se constituem no princi 



pal veículo de transmissio de F. rnonlll6o�me var. 6ubg lut� 

nan6. Por isto torna-se imprescindível o uso de métodos de 

contro.le do pat6geno que possibilitem o est�belecimento de 

Javouras com mudas 1 ivres da enfermidade. Neste trabalho e§ 

tudou-se a viabi I idade de vários fungicidas em relação ao 

controle curatfvo, protetor e erradicante de F. monlll6o4-

me var. 6ubglutlnan6� em mudas_ de abacaxi artificialmen�e 

inoculadas. 

Neste trabalho foram tamb_ém realizados est!:! 

dos sobre compatibi I idade sexual entre isolados de F. monl-

ll6onme var. 6ubglutlnan6. provenientes de abacaxi, obt"i -

d os d e d i ferentes 1 oca 1 i d a d e s . A q u e I e s , ·v i s a r a m e o n t r i b u i r 

para a diferenciação taxon5mica entre F. monlli6onme e F. 

�onlll6ohme var. 6ubglutlnari6 uma vez que os critérios utl 

lizados para dist}�ção destes são considerados controverti

dos e os caracteres morfo16gicos instáveis para garantir a 

sua c·lassificação. 
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2, REVISÃO DE LITERATURA 

2. 1. Caracterização patogênica de Fu-0anlum monlll6onme 

Sheld. e Fu-0anlum monllláonme Sheld. var. -6ubglutl

nan-6 .Wr. e Rg. 

A fusariose do abacaxi, causada por Fu-0a1tlum 

monlllóo1tme Sheld. var. -0ubglutlnan-0 Wr. e Rg., foi assinal� 

da pela primeira vez no Brasil no município de Registro, SP, 

por KIMATI e TOKESHI (1964). 1: pro_vável, todavia, que a

doença já ocorresse anteriormente, sendo, porém, confundida 

com a resinose ocasionada pela broca dos frutos Theela ba-61 

llde-6 Geyer, devido a semelhança dos sintomas produzidos 

( R O B B S et alll, 1 9 6 5 ) . Hã , e n t r e ta n to , e v i d ê n c i a s a n t e r i o

res da associação de fungo do gênero Fu-0anlum a podridão 

em frutos de abacaxi na Austrália {OXENHAM, 1953) e de F.

monilióo1tme. var. -6ubg lutinan-6 na Argentina (CARRERA, 1954). 
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Atualmente esta doença-ocorre em todas re-

giões produtoras do pafs (ESPINAL AGUILAR, 1982) e as per

das têm sido expressivas, de intensidade variada conforme 

a região produtora (MATA, 1978; MATOS, 1978a; MAFFIA, 1978 

e PISSARRA, 1978). A estimativa de perdas a nfvel 

situa-se em 30% (EMBRAPA, 1981). 

nacional 

A doença se manifesta em toda a planta, sen

do porem o efeito mais marcante nos frutos,devido a exsuda

çao gomosa que emerge das cavidades florais (ROBBS et -alii, 

1965), Os sintomas gerais apresentados pela planta infecta

da sio, contudo, muito evidentes e podem se expressar em 

diversas fases do desenvolvimento (PISSARRA e.t alii, 1979a). 

Dentre os hospedeiros de F. monill6ohme. var.

J..ubg .tut.inan.6 int:luem-se várias culturas de importância econ§

mica, inclusive pertencentE.s à famfl ia Ghaminae. (800TH, 1971)

corno mi lho (KINGSLAND e WERNHAM, 1962; ULLSTRUP, 1936 e ES

PINAL. AGUIL!\R, 1976), cana·-de-açúcar (EIRA, 1972; Van DIL

LEWIJN, 1950; MARTIN et al.il, 1961; MAFFIA, 1977 e CENTU-·

RION, 1985) e sorgo _{BOOTH, 1971 e ZUMMO, 1972). Em relação

a F. mon.i.t.l6ohme. Sheld. in.clui-se também ampla faixa de hos-

-pedeiros pertencentes a numerosas farníl ias, dentre elas,

Bhome.lia�eae e Ghamine.ae. (BOURNE, 1961 e BOOTH, 1971). Den

tro de Ghamine.ae. este fungo � particularmente importante p�

ra arroz, cana-de-açúcar,. milho e sorgo (BOOTH, 1971).

Objetivando estabelecer metodologia mais efi 
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ciente e prática para avaliação d e efeito d e fungicid as e 

germoplasma de abac axi, várias técnicas de inoculação de 

F. monill6o�me var. �ubglutinanJ, têm sido d esenvo 1 vi das. 

CAMARGO e CAMARGO (1974) avaliaram a metodologia do palito, 

. adaptada a partir do método preconizado por YOUNG (1943), 

introduzindo o palito em mudas e inflorescências, pulverização de 

suspensio conidial sobre inflorescências e a técnica de ing 

culação por contaminação d o solo antes e apos o plantio. 

Est2s autores concluíram que tod as a s técnicas avaliadas fg 

ra� altamente eficientes com exceção daquela de introdução 

do palito nas mudas. Resultad os satisfatórios de inoculação 

através de palito foram, entretanto, obtidos por KIMATI e TOKESHI 

(1964) e DIANESE it alll (1981) pela introdução destes em 

inflorescências. CAMARGO e CAMARGO (1974) utilizando a téc-

nica de inoculação através de palito, verificaram ausência 

de relação entre idade dos frutos inoculados e sua �usceti

bilidade a F. monlll6o�me var. Jubg lu�lnanJ, uma vez que e� 

tes foram igualmente suscetfveis, independente da idade por 

ocasião da inoculação. Técnicas de inoculação em mudas de 

ab acaxi foram também avaliadas por MATOS (1978b) e SOUTO e 

MATOS (1978), os quais observaram que a imersão da base des 

tas contendo 2, 4 e 6 ferimentos, provocad os por um estile

te, em suspensão de x 10 5 confdios/ml de F. monlll6o�me

var. JubglutinanJ constitui um métod o pr�tico e eficiente 

para a reprod ução da doença. 
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Os principais cultivares de abacaxizeiro 

cultivados no Brasil são 1 Pérola 1 e 1 Smooth Cayenne• (GIA-

COMELLI e PY, 1981) e ambos são suscetíveis a fusariose. MA 

TOS e SOUTO (1984) através de estudos comparativos entre es 

tes cultivares verificaram que 1 Pérola 1 se comportou corno 

mais suscetfvel quando se processaram inoculações artificiais 

em diferentes estágios de desenvolvimento das inflorescên -

cias e em mudas · tipo filhote, imediatamente antes do plan

tio. 

Isolados de F. monlll6onme var. �ubglutlnan� 

diferem na patogenicidade, habilidade em produzir gibere·li-

nas e em outros aspectos (PERRIOT, 1980). Várias sao as 

fontes que podem contribuir para a variab·i l idade dos fuQ 

gos em geral, e em parti•cular nos fungos fitopatogênicos 

(AZEVEDO, 1976). A ocorrência de variação �á patogenicidade 

de linhagens de F. monlll6onme var. �ubg lu�lnan�, obtidas 

do abacaxizeiro é citada por CAMARGO e BARACHO (1977b), D10 

NESE et alll (1981) e BOLKAN et alll (1980). A demonstração 

da ocorrência da heterocariose entre 1 inhagens de F. monllJ 

6onme e P. monlll6oime var. �ubg lutlnan� provenientes de ml 

lho e abacaxizeiro, respectivamente, foi feita por CAMARGO 

e BARACHO (1977a). A variabilidade em isolados de Fu6anlum 

t;m sido objeto de estudo de vários investigadores (LEONIAN, 

1930; SNYDER, 1933 e HANSEN, 1938) e desde há muito tem-

po tim-se encontr�do dificuldade em definir os caracteres 

taxonômicos do gênero (BUXTON, 1954). 



7 

Embora SNYDER e HANSEN ( 1945) , objetivando 

simplificar, tenh�m reduzido dezenas de espicies de Fuf.iahiu.m 

constantes na cl.assificação de Wollenweber e Reinking(l925) 

para apenas 8 espécies, a taxonomia entre F. monili6ohme e 

F. moniliáohme var . .t,ub glu�inan.6 permanece,de acordo com E!

RA (1972),difícil e insegura. Segundo aqueles investigado -

res, a presença de microconídios em cadeia como caráter pa

ra distinguir F. moniliáohme de F. manili6ohme var . .t,ubg l� 

tinanf.i é uma característica instável e,portanto, inadequada 

para separa·ção de variedades. HSIEH e� alii (1977), inclusi-

ve, constataram em isolados de F. monili6a�ie a presença 

de microconTdios tanto em cadeia como em. falsas cabeças nu

ma mesma cultura, e às vezes , cadeias de microconídios fo-

ram produzidas apenas durante l a 2 dias apos o isolamento 

e, depois disso , apenas falsas cabeças foram vistas , mesmo 

em ttansfer�ncias subsequentes. BOOTH (1977} considera como 

caráter distintivo a presença de microconídios apenas em 

fiá! ides e,geralmente,em cadei�s em F. moniliáahme,e a pre

s�nça de microconídios tanto em pol ifiál ides como em fiál i

des, mas nunca em cadeia para o caso de F. monili6ohme var . 

.t,u.bglutinan.6. Segundo KUHLMAN (1982), F. manili6ahme va r . 

.t,ubglutinan.6 pode excepcionalmente apresentar microconídios 

em arranjo semel hante a cadeias, mas quando isto ocorre, e� 

tes se colocam mais lado a lado do que propriamente em ca

deias. 
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Os dados constantes na 1 iteratura sobre a 

especialização _fisiológica de F. mon-lll6oll.me. e F. mon-lllóo1 

me. var. J.iubglutúia.n.6 são atnda muito controvertidos. Van DIL

LEWEIJN (1950) verificou que isolados de F. monlll6oll.me. pro

venientes de outros hospedeiros quando inoculados em cana-dê 

açúcar não foram capazes de produzir sintomas de ''pokkan 

boeng11
• ESPINAL AGUILAR (1976) através da inoculação artifi

cial com isolados de F. monlll6ohme. provenientes de arroz,

mi lho e trigo e de F. monlllóoll.rne. var. J.iubg lutlnan.6 prove-

niente de abacaxi, em ·colmo, estigma e base da espiga de 

dois cultivares de milho hfbrido, resistente e suscetfvel, 

verificou que todos isolados foram capazes de causar podri

dão em níveis significativos tanto no colmo como na espiga 

de milho. Em outro teste, o autor avaliou o comportamento i[! 

feccioso de quatro isolados de 

tes de sorgo, mi lho, arroz, abacaxi, 

F1cbcur..lum prove·nn�n =

inoculando-os em sorgo 

IAC SART, milho híbrido suscetível e arroz, e verificou que 

todos isolados foram recuperados das plantas inoculadas e 

que todos os isolados e hospedeiros reagiram de maneira se

melhante. Estes dados obtidos, segundo o autor, indicam a au 

sincia de especialização �uanto a· patogenicidade, dos dife -

. rentes isolados de Fu.6all.lum testados. 

MAFFIA (1977) inoculou 10 variedades de cana

de-açücar � 6 variedades de mi lho com isolados de F. monlli-

6oll.�e. var • .6ubg lutinan.6 provenientes de mudas de abacaxi 
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e, constatou a presença de necroses superficiais e, com cer 

ta frequ�ncia, escurecimento de vasos nos locais adjacentes 

do ponto de lnoculaçio, de onde o fungo pode ser reisolado, 

levando-se a admitir, segundo o autor, o caráter de susceti 

bilidade destes dois hospedeiros. Estudos da capacidade pa

toginica foram também realizados por ESPINAL AGUILAR(l982) 

procedendo-se inoculaç�es de colmo e espigas de milho, col-

hmos _de cana-de-açúcar e, mudas e frutos de abacaxi 1 Smooth Cayenne 1 com 

isolados de F. mon.,ll,[601trne. provenientes de cana-de-açú car, mi

lho, milheto e sorgo e F. mon.,lli601tme. var. �ubg lu�inan�. ob 

tidos de frutos e mudas de abacax_i e de cana:--de-açúcar. Ve

rificou-se que os isolados de Fu�a1t,lum provenientes de mi

lho, sorgo, rnilheto e cana-de-açúcar n�o provoc�ram nenhum 

sintoma caracteifstico da fusariose nas mudas e frutos de 

abacaxi, mas estes mostraram-se 100% tfpicos quando a ino

culação foi realizada com isolados obtidos deste hospedeiro. 

Segundo o mesmo autor, todos os isolados de Fu�aJtium inocu

lados em colmo e espigas de milho e em cana-de-açúcar foram 

patoginicos a estas plantas, demonstrando assim, a viabil i

dade patoginica destes fungos a estes hospedeiros . CENTU

RION (1985) através de inoculaç9es a 5 cm acima do. meriste

ma apical de plantas de cana-de-açúcar com lsolados de F.

mon,ll,[601tme. provenientes de arr6z, cana, milho e sorgo e F. 

monill601tme var. �ubg lu�,lnanl provenientes de abacaxi e 

cana, observou que os isolados obtídos da cana foram mais 

patoginicos do que os demais, especialmente comparando - se 
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F. mon1l16011..me var. �ubglu�lnanJ obtidos de cana e aquele 

obtido de abacaxi. Isolados de F. monLtióotune var. Jubg lu.

tinanb obtido de cana induziram um apodrecimento· acentuado, 

inclusive do ápice meristemático e primeiro entre-nó, enquao 

.to que F. monlli6011..me var. bubglutinanb nrnvenientes de abê 

caxi induziram, na maioria das vezes, a formação de estrias 

cloróticas nas folhas� 

2. 2 . Controle químico de Fu.bcu1..iu.m moniLi.(,011..me. Sheld. var.

◊ubglu.tinanb Wr. e Rg.

Embora F. mon1l16011..me. var. bu.bglu.tinanb po� 

sa ser disse�inado atrav�s de insetos vetores (V�NTURA e MAf 

FIA, 1980) e pelo vento (CUNHA, 1981), as mudas infectadas 

são o principal veículo de dis�eminação deste patógeno entre 

a s 1 avo u r a s (MA F F I A , 1 9 7 7 e C H A· L F O U N , l 9 8 1 ) . V E N T LI R f. e I< U S H A 

LAPPA (1982) verificaram que das plantas provenientes de mu

das inicialmente doentes, 61% morreram antes de iniciar o 

florescimento e 28% morreram antes da colheita dos frutos, 

tendo as restantes produzido frutos sadios. 

Por meio de aval lações visando detectar sinto 

mas da fusariose na base da planta mãe, em mudas tipo filho

te e nos frutos por ela produzidos,foi observado que 98,1% 

das plantas com infecção na base produziram frutos doentes. 

Foi ainda constatado que 6,4% das plantas avaliadas apresen-
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tavam infecção na base, enquanto 30,6% dos frutos produzidos 

estavam doentes. Isto indica que, além das perdas diretas devi-

do a ptodução de frutos infectados, as planfas com infecção 

na base podem se constituir em fonte de inóculo para as in

florescências em desenvolvimento nas plantas sadias e, consê 

quente produção de frutos doentes (EMBRAPA, 1985). 

V�rios métodos visando o controle de F. moni

li6o�me var . .6ubglutinan.6 têm sido desenvolvidos e a erradi� 

cação do patógeno não têm sido satisfatoriamente conseguida. 

REZENDE et alii (1966) for a m uns d os p r i me i r os investigado-

�es a realizarem experimentação visando de�infectar mudas de 

abacaxi infectadas com F. rnonif.ióo�me var . .6u.bgf.utinan..6, on

de verificaram a existência de alguns produtos como Mycosta

tin a 0,5 e 1 ,0%, Aretan Forte a 0,25%, Bla S a 0,2% e Els i

de a 0,26%, que s� mostraram promissores para o controle da 

enfermidad�. DIANESE (1966), concomitante e independentemente, avaliou 

o efeito do tratamento basal de mudas de abacaxi, durante 2

minutos �m sol_ução contendo Biosan Forte, Panogen, Ti 1 lex 

lí'quido, Mercúrio Woodox, Semesan, Polyran Combi, PCNB, C!:J 

prosan azul e Ekatox e concluiu que nenhum 

foi eficiente para o controle da doença. 

dos tratamentos 

A avaliação de fungicidas in vit�o é técni

ca utilizada para prognosticar· a efetividade da ação de pro-

dutos fungitóxicos em condições de campo para determinados 
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patógenos (BOLLEN e FUCHS, 1970; EDGINGTON e,.t a.t.L[, 1971; AL 

MEIDA e YAMASHITA, 1977 e BOLKAN e;t aLll, 1977b). BOLKI\N et 

alll ( l 9 7 7 a ) a v a 1 i a r a m o e f e i t o d e 9 f u n g i c i' d a s, s e n d o 2 d e -

les experimentais,com relação a eficiência para inibir o 

crescimento micel ial ln vLtJt..o de 4 isolados de F. 11w1ú,U60!lme 

var. -6ubglc..ái.nan/2 do abacaxi i n c 1 ui ndo-se benomy 1 , ca r box i n, t h ia

bend azo le, tiofanato metílico, chlorothalonil, dimethirimol, 

C-22 e C-44 (produtos experimentais). Verificaram que beno-

myl, thiabendazole, tiofanato metílico e C-44 foram os mais 

eficientes,- sendo por�m, os 2 primeiros, mais efetivos em 

todas concentraç�es testadas. A contentraç�o necess�ria para 

inibir completamente o crescimento micelial do fungo variou 

para cada isolado e com cada um dos fungicidas testados. Es-

tudos in vltno foram tamb�m realizados 

et alli (1982), os quais testaram o efeito 

por 

dos 

AGUIAR 

fungicidas 

be:1omyl, carboxin·, thiabendazole, tiofanato metílico, chloro

thaloni 1, dimethirimol, captan, captafol e oxicarboxin so

bre a germinação de conídios de dois isolados de F. monlli-

6�'1.mt var. -6ub glutinan-6. Neste trabalho, os autores verifi-

caram que dimethirimoi, captan e captafol inibiram totalmen-

te a germinação dos conídios de ambos isolados·na concentra-

ção de 5 ppm; oxicarboxin provocou inibição total a partir 

de 25 ppm ao passo que benomyl e tiofanato metílico provoca

ram inibição total da germinação apenas na concentraçao de 

50 ppm. Carboxin, thiabendazo'.ee chlorothalonil até a con-
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centração de 50 ppm nao inibiram completamente a germinação 

dos conídios. OLIVEIRA (1985) visando avaliar o efeito ini

bit5rio no crescimento radial de F. monili6ohme var. �ubg lu

:t,lnan� ,ln. vLtho, testou os fungicidas benomyl, baytan, thia

bendazole, triadimefon, captafol, triforine, oxicarboxin, tio 

fanato metilito e oxicloreto de cobre + maneb + zineb, nas 

concentraç�es de 0,1% de ingrediente ativo. Dentre estes prg 

dutos, observou-se que benomyl, baytan, captafol , thiabenda

z o le e t r L::d ! me f o n f o r à m . o s ma i s e f i c i e n t e s q u a n t o à i n i b i ç ã· o 

micelial, sendo que os demais fungicidas, especialmente tio

fanato metílico e oxicloreto de cobre + maneb + zineb mos

traram-se totalmente ineficientes. 

ESPINAL AGUILAR e:t al,[,[ (1978b) visando o 

controle da fusariose em mudas de abacaxizeiro,avaliaram o 

efeito dos fungicidas pyrazophos, pyracarbol id, oxicarboxin, 

beno.myl, thiabendazole, tiofanato meti! ico, carboxin, triforl 

ne, dimethirinol e MEB 6437 (produto experimental) na dos@ 

gem de 4.000 ppm,aplicados quinzenalmente, em número de 3 

pulverizaç�es, em mudas artificialmente inoculadas 2 meses 

ap6s o plantio. Segundo estes autores os produtos benomyl, 

oxicarboxin e MEB 6437 foram os que mostraram melhor efeito 

no c o n t r o 1 e d a d o e n ç a, sendo q � e o x i e a r b o x i n d e s ta e ou -s e d os , 

demais fungicidas,ao passo que MEB na dosagem avaliada .provg 

cou sintomas de fitotoxicidade. Em outro trabalho ESPINAL 

AGUILAR e:t aL[,[ {1978c) procederam a imersão basal de mudas de 



abacaxi, previamente inoculadas com F. monili6o�me. var. �ub

glutinanJ, em solução contendo thiabendazo�, benomyl, tiofa

nato metílico e carboxin nas dosagens de 2.000 e 4.000 ppm 

de ingrediente ativo. Neste estudo, constataram que benornyl 

.sobressaiu-se dos demais produtos avaliados, apresentando 

uma redução de 22,5% na infestação quando aplicado na dosa

gem de 4.000 ppm,ao �asso que nenhum dos demais produtos mo� 

traram-se eficientes no controle da doença. 

BOLKAN e.:t alii ( 1977é) demonstraram em condi 

çoes de estufa, uma correlação positiva entre período de 

enraizamento e a absorção de bino�yl, thiabe�dazole e tiofanê 

to metf l ico pelas mudas de abacaxi, demonstrando_ que na apll 
-

caçao de fungicidas durante ou antes do plantio, quando as 

mudas estão dormentes ou sem rafzes, o nível de fungicida ªQ 

-sorvido ser� nulo ou se absorvido, provavelmente a concentrê

ção será insuficiente para inibir o crescimento do fungo.

Além da desinfecção de mudas de abacaxi pe-

la imersão em fungicidas, vários outros métodos visando o 

controle da fusariose do abacaxizeiro têm sido usados, in-

cluindo-se aplicação de fungicidas nas inflorescências e nos 

frutos (MATOS e CALDAS , 1978; BOLKAN e.:t alii, 1978b; ESPINAL 

AGIJILAR e.:t aLU,, 1979 e VENTURA. e.t aLli, 19796), quimioterm� 

terapia (MAFFIA,1977 e ESPINAL AGUILAR e.t alii, 1978a), seccio

namento de caule para obtenção de mudas sadias (PISSARRA e:t 
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ali,l, 1 9 7 9 b; C H A L F OU N , l 9 8 1 ) e a proteção me c â n i e a d as i n f 1 o

res cê n c ias (MATO.S, 1985). Todos estes métodos, entretanto, 

têm-se mostrado pouco satisfat6rtos e pouco práticos para o 

controle efetivo desta enfermidade. A avaliação de fontes de 

resistências �enéticas a esta enfermidade encontra-se também 

em desenvolvimento (SOUTO e MATOS, 1978; SOUTO e� al,l,l, 1984 

e G I ACOMELL I e TEÕF I LO SOBRINHO, 198L1). 

2.3. Obtenção da forma sexuada de F. mo�,ll-l6o�me Sheld. 

var. �ubqlut,lnan� Wr. e Rg. 

WtNELAND (1924} através.de estudos conduzidos 

com virias culturas de F. mon,ll-l6o�me de m·ilho provenientes de 

diferentes regiões dos Estados Unidos da América, constatou em 

uma das linhagens mantidas em meio de cultura (batata-dextras� 

ágar) além dos elementos estruturais normais, a presença · de 

corpos globosos que ocorriam em grupos ou em agregados, os 

quais indicavam tratar-se pdssivelmente da ocorrência da forma 

perfeita. Exames períódicos das culturas e a realização de ex

p r e s s i v a ex p e r i me n t a ç ão , t e s t a n d o - s e_, i n c l u s i v e, i n f l u ê n c i a d e 

meio de cultura, temperatura e sua alternância, e também o efel 

to de outros fatores ambientais, possibilitaram a 6btenção de 

peritécios. A sua ocorrência foi verificada apenas onde duas 

linhagens compatTveis do fungo haviam sido cultiva-



------ l 6

das junta� num mesmo tubo, sugerindo conforme o autor, 

existência de heterotalismo e possivelmente, efeito de 

estímulo químico de uma 1 inhagem sobre a outra. A esta forma 

ascogena propos-se a designação Gibbehella monill6ohme (Shel 

don) n. comb. Anos posteriores, VOORHEES (1933) descreveu a 

ocorrência natural de G. monili6ohme (Sheld.) Wineland sobre 

milho na F16rida (EUA) como também demonstrou a natureza he

terotálica deste·fungo através da produção de peritécios a 

partir do pareamento de culturas originártas de microconí

dios e macroconfdios eM placas contendo meio de cultura (ba

tata-dextrose-ágar), ou através da inoculação de colmos de 

milho com culturas conidiais isoladamente ou em combinação. 

HSIEH e� alil (1977) proceaeram o intercruza 

menta de 60 isolados de F. monill6onme provenientes de 12 

pafses e de 8 estados dos Es_tados Unidos d� ·América visando 

avaliar a capacidade de formação da fase asc6gena entre es

tes isolados, bem como testar o efeito de meios de cultura, 

luz e temperatura no processo de interferti 1 idade desses vá

rios isolados. Segundo os autores, 19 dos 60 isolados cruza-

ram com sucesso com um ou mais isolados e, tornou possível, 

conforme a compatibi Tidade, a separação de 3 grupos de acasa

lamento designados A, B e C, de acordo com os hospedeiros. 

Verificaram que nenhum dos isolados estudados produziu o 

estágio perfeito isoladamente e que nenhum isolado de um cer 



to grupo de acasalamento foi compatível com isolados de ou

tros grupos. O grupo A de acasalamento constituiu-se d� iso

lados �rovenientes de milho, trigo, centeio� pinheiro e de 

insetos (formigas, pulgões e besouros) associados com plan-

tas de mi lho; n o s g r u p o s B e C i n e 1 u f r arn-s e u n i c a m e n t e isol@ 

dos de cana e arroz, respectivamente. As necessidades nutri 

clonais requeridas para a compatibilidade sexual entre es-

tes isolados, variaram, segundo os autores; de acordo com 

os grupos de isolados envolvidos, e o ambiente mais favorá-

vel para a _produção de peritécios foi a manutenção das cul

turas pareadas a 20
°

c e sua exposição a luz difusa por um 

fotoperfodo de 12 horas. 

KUHLMAN (1982) através de estudos para deter

minar a faixa de compatibilidade sexual de diversos isolados 

de Fu4aftium verificou entre 39 isolados f�rteis a ocorren

cia de 4 grupos de acasalamento os quais designou de grupos 

A, B, C e D. O grupo A constituiu�se de isolados provenien -

tes de milho, pinheiro, sorgo e semente de algodão e o grupo 

B; isolados provenientes de cana, milho e pinheiro, ao passo 

que o grupo C constituiu-se apenas de isolados provenientes 

de arroz. O grupo D continha isolados de diversos hospedei -

ros. Neste estudo, o autor não faz referência da inclusão de 

isolados de F. monili6oftme var. 4ubg lutinanJ provenientes de 

aba c a x i z e i r o • Ver i f i c ou -se que to d os i s o l a d os fé r te i s produzi -
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ram peritécios com ascosporos nos cruzamentos de isolados 

compatíveis dentro do seu grupo mas não os produziram quando 

se pro�edeu pareamento com outros grupos de·acasalamento. Bê 

seado nos grupos de acasalamento, variação no tamanho dos 

peritécios e ascosporos, tipo de fiálide e formação dos mi-· 

croconfdios, �ste autor concluiu ser apropriado designar es

tes grupos como variedade de Glbbehella 6ujl�uhol denominan

do-os de G. 6ujlkuhoL var. 6ujlkuhol, G. 6�Jlkuhol var. mo

nlll6ohml�, G. 6ujlkuhal var. �ubglutlnan� e G. 6ujlkuhol 

var. lntehmedl�. G. 6ujlkuhol var.�ubglutlnan� correspon

de ao estágio perfeito de F. monlliiohme var. �ubglutlnan�. 

Foi descrito pela primeira vez por Edwards, em 1935, e é de 

ocorrência rara na natureza (800TH, 1971 e BOOTH, 1977). A 

existêncla da forma asc6gena deste fungo ainda n�o foi assi 

nalada no Brasi 1 (BOLKAN et alll, 1979 ·). 



3, MATERIAL E �ÉTODOS 

3.1. Localização 

l 9

Os experimentos foram conduzidos nos laborató

rios e casas-de-vegetação do Departamento de Fitopatologia 

da Escola Superior de Agricultura 11 Luiz de Queiroz 11 , Piraci

caba, SP, da Universidade de São Paulo. 

3.2. Isolados utilizados 

Foram utilizados isolados de F. monili6o�me e 

F. monilióo�me var. �ubg lu�inanl obtidos de cana-de-açacar

com podr_idão vermelha, de sementes de milho·, naturãlmente infec·

tadas e de mudas e frutos de abacaxi com sintomas de fusarig 

se. O numero de isolados utilizados foi variável segundo o 

experimento. A identificação, planta hospedeira, cultivar, e 

procedincia dos isolados encontram-se apresentados na Tabe-

1 a 1 .• 
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3.J. Isolamento e obtenção das culturas

me var. 

O [solamente de F. monlll6onme e F. monlll6on

�ubglutlnan� a partir de tecidos de cana-de-açGcar e 

de mudas e frutos de abacaxi foi feito pela imersão de fragme!} 

tos destes em solução de hipoclorito de s6dio 3: 1 (3 partes 

de água e 1 parte de hipoclorito de s6dio) durante 3 minutos, 

seguidos de imers.ão em água estéril por 1 minuto e posterior 

transferência asséptica para placas de Petri conten 

do meio ágar-água. As �lacas foram posteriormente incubadas a 

25 ° c, e ap6s crescimerito micelial procedeu-se a identificação 

dos pat6genos e iepicagem dos mesmos para placas de Petri co� 

tendo BDA (batata-dextrose-ágar), seguido de incubação a 25 ° c, 

durante 7 dias. 

O isolamento de F� monlll6onm� a partir de se

mentes de milho foi obtido através do método uti 1 izado em pa

tologia de sementes, conforme preconizado por NEERGAARD (1979). 

O método consistiu na desinfecção das sementes em solução de 

hipoclorito de s6dio 3: 1 durante 3 minutos, seguido de lava -

gem em agua estéril. As sementes foram posteriormente transfê 

ridas para placas de Petri de plástico contendo 3 discos de 

papel de filtro previamente embebidos em água destilada, se

guido de incubação à temperatura· de 20-22° C, durante 8 dias 

sob ciclos alternados de luz fluorescente e escuro de 12 ho

ras. Depois desse ·perfodo, as sementes foram examinadas e prg 
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cedeu-se a identificaçio e rep(cagem do fungo para placas coo 

tendo BDA. As placas foram posteriormente incubadas em incub� 

dora co� temperatura constante de 25 ° c, dura�te 7 dias. 

3.4. Preservação do patógeno 

Os isolados de. F, monLlLáo�me e F. monLlL6o�me 

var. f..u.bglutlncrn.6 foram preservados em água conforme método 

de Castelani, descrito por FIGUEIREDO (1967) que consiste 

na transfer�ncia do patógeno para vidro.s de p�nici lina conten 

do - 5ml de agua ; previamente ester i 1 i zad_a; segui do de tam-

ponamento e lacragem dos frascos com tampas de alumfnlo. Após 

- serem devidamente identificados os frascos foram mantidos em

camara e O refrigerada, com temperatura constante de 12 C. 

J .-5. Obtenção e padronização do inóculo 

-

As suspensoes conidiais foram obtidas através 

da adição de 10 ml de êgua destilada estéril e Tween 20 nas 

placas de Petri cont�ndo as culturas e, com auxflio de um pi □

cel macio procedeu-se fricção suave das col5nia� objetivando 

facilitar a liberação dos conídios. A seguir as suspensões fg-

ram filtradas em camada dupla de gase para eliminação de frag

m e n to s m i c e 1 i a i s e r e s t o s d e c ü 1 t u r a . P o s t e r i o r me n t e , p o r me i o 

de um hemacitômetro procedeu-se a quantificação do número de 

conídios existente$ em 1 ml� seguido das respectivas dilui-
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ç�es para obtençio da concentraçio conidial desejada. 

Para experimentos ln vi��o, o in6culo consis -

tiu de discos de micélio mais meio de cultura(BDA) de 7 mm de di� 

metro obtido�. da periferia de colônias com 5 dias de idade. Nos 

ensaios que compreenderam o uso de palitos; estes foram incu

bados, durante 7 dias _a 25
°

C em tubos de ·ensaio de 17 mm x 

150 mm contendo meio s61 ido de BOA e os respectivos isolados. 

Antes de serem introduzidos nos tu bos contendo meio de cultu

ra p a r a a u to c .1 a v agem , e s te s p a l i to s f o r a m p r e v i ame n te ma n t i -

dos em água fervente durante hora, e posteriormente 

em estufa de esteri 1 ização a 16ci 0
c por 5 minutos. 

3,6. Meios de cultura utilizados 

3.6.1. Meio de ãgar�água 

Agar 

Agua destilada para completar 

20 g

1. 000 ml

3.6.2. Meio de BDA (batata-dextrose-ãg�r) 

Batata (caldo de iocção) 

Dextrose 

Agar 

Agua destilada para completar 

200 g 

20 g 

20 g 

1.000 ml 

secos 
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3,6.3. Meio de V-8 

Solução de suco v-8 200 ml 

Agar 20 g 

Caco
3 3 g 

Agua dest i 1 ada para completar 1. 000 ml

pH 6,5 a 7,0 

3,6.4. Meio de BDA + fungicida 

Idem BDA, acrescido de fungicida, previamente 

dissolvido, em concentrações de acordo com os prop6sitos ·do 

experimento. 

Os fungicidas ensaiados encontram-se apresen

tados na tabela 2. 

3,7, Pre�aro dos meios de cul.tura com fungicidas 

A metodologia do preparo dos meios de cultura 

com fungicidis foi semelhante iquela utilizada por EDGINGTON 

et alii (1971). modificada por MENTEN e� alii (1976), a qual 

consiste em pesar os produtos e dissolv�-los em 5 ml de ace-· 

tona e a �egulr completar o volume com igua destilada est�

ril para 100 ml. Desta suspensão·estoque, através de dilui

çoes em sirie obt�m-se as concentrações desejadas, adiciona� 

do-se 1 ml das respectivas suspensões em 99 ml de meio de 

cultura fundente (45° a so º c). No presente ensaio, entretanto, 
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os fungicidas foram dissolvidos apenas em agua destilada es-

téri l ou em 10 ml de álcool etílico 96 º GL em solução 4; l (4 

partes de água para 1 parte de álcool), e a seguir completado 

o volume para 100 ml.

3.8. Mudas de abacaxi uti 1 izadas 

As mudas utilizadas nos experimentos foram do 

tipo filhote, dos cultivares Pérola e Smooth Cayenne e pesa-

varn entre 180 e 250 g. Estas mudas procederam ·de Canápol is,MG, 

e foram selecionadas visualmente, onde aque)as desuniformes 

ou que apresentavam ferimentos não naturais, como aqueles que 

normalmente ocorrem por ocasião da 

mãe, foram descartad�s. 

sua separaçao 

3.9. Métodos de· i
r

ioculação empregados 

da planta 

Foram realizadas, durante a experimentação, 

ino��laç�es em mudas e em frutos. de abacaxi, cujo nGmero de 

isolados utilizados foi variável de acordo com os propósi-

tos do ensaio. Para a inoculação em mudas, seguiu-se a. técn! 

ca descrita por SOUTO e MATOS (1978) a qual consiste na imer

são basal ·do terço inferior das mudas, contendo 4 ferimentos, 

em suspensão conidial durante 3· minutos. Os ferimentos .sao 

feitos com auxílio de um estilete de 8 mm de comprimento por 

0,7 mm de diâmetro, e equidistantes entre si e a 3 cm da ex-
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tremidade basal de cada muda. 

A técnica de inoculaçio dos frutos foi seme

lhante �quela des�nvolvida por XOUNG (1943) para inoculaç�o 

de espigas e colmos de milho, adaptada por KIMATI e TOKESHI 

(1964) e CAMARGO e CAMARGO (1974), onde palitos infectados, 

previamente mantidos em tubos de ensaio contendo meio de 

cultura e cultoras dos pat6genos correspondentes,foram intrg 

duzidos até cerca da metade do seu comprimento no terço i□

feriar dos frutos. 

3.10. �erimentos realizados 

3.10. l. Caracterizaç�o p�togênica de F. monill6oh

me Sheld. e F. monili6ohme Sheld. var. 

�ubglutlnan� Wr. e Rg. 

Neste estudo inclufram-se experimentos sobre: 

(1) efeito da inoculaçio de diferentes concentraç�es de in6-

culo de F. monlll6o�me var. �ubglutlnan� em mudas de abacaxi 

'Pérola'� (2) variabilidade patogênica de isolados de F. monJ.. 

llóohme var.�ub glutlna.n� inoculados em mudas de abacaxi 1 Pé

rola 1 e 'Smooth Cayenne 1 e (3) capacidade patogê�ica de F. mo

nlll6ohme e F. monlllóohme var. �ubglutlna.n� inoculados em 

frutos de abacaxi do cultivar Pérola. 
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3,10.1.1. Efeito da inoculação de diferentes 

concentraç�es de inóculo de F. moni

ll6ohme var. �ub g lutinan� em mudas 

de abacaxi do cultivar Pérola 

Foram avaliadas as concentrações contendo O 

l x 104 e l x 105 conídios/ml, cujas su2

pensoes foram preparadas conforme descrito no item 3.5. A in9 

culação consistiu na imersão basal de mudas.com ferimentos, 

nas suspensões correspondentes obtid·as conforme descrição fel 

ta em 3,9., preparadas a partir de culturas do isolado Fms-8, 

apresenta d o na ta bel a l . Após .a · i n·o eu 1 ação as mudas 

mantidas n� sombra durante 4 horas, e posteriormente 

foram 

foram 

p 1 a n t a d a s em V a 5 o s d e a l um r n i o C o n te n d o s o l o e s te r i l i z a d o por 

autocl�vagem, e a seguir, mantidas em casa-de-vegeta�ão. 

O delineamento experinientâl foi inteir:imente 

casualizado, com 5 tratamentos e 10 repetições. Cada parcela 

foi representada por uma planta. 

A avaliação foi realizada 100 diàs apos a ino

culação estabelecendo-se notas, que variaram de O a 4, de 

acordo coni os sintomas exibidos pelas plantas. As plantas fQ 

ram avaliadas individualmente, e posteriormente, daquelas cu 

jos sintomas apresentados não eram muito característicos da 

enfermidade, retiraram-se fragmentos do talo e se procedeu 

reisolamento para confirmação da diagnose. A escala de notas 

estabelecidas de acordo com os sintomas exibidos pelas plan-
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tas, encontra-se inserida na tabela 3. 

A influincia da concentraç�o de in6culo na ca-

pacidade de emissão e peso das rarzes foi também avaliada 

quantificando-se o namero de plantas que as emiti�am, segui

da da sua pesagem 48 horas ap6s serem destacadas das plantas. 

Previamente a pesagem� as raízes foram lavadas em �gua cor

rente e a seguir mantidas à sombra, em condiç5es ambiente, 

durante aquele período. 

3.10.1.2. Variabilidad� patogênica de isolados 

de F. manili6ahme var. �ubg lu�inin� 

inoculados· em mudas de abacaxi 1 PérQ 

la'e 1 Smooth Cayenne' 

A determinação da variabi 1 idade patogênica de 

F. monili6ohme var. �ub g lu�inan� foi realizada atra�és da 

inoculação de mudas de ab�caxi dos iultivares Pérola e Smooth 

Cayenne- com 8 isolados de F. monili6ahme var. �ub g lu�inan� 

correspondentes a Fms-1-, Fms-2, Fms-3, Fms-5, Fms-6, Fms-7, Fms-8 e 

Fms-9, apresentados na tabela 1. A metodologia de preparo de

in6culo e inoculação foi igual àquela descrita nos itens 3.5 

e 3.9., respectivamente, a qual consistiu na imersão de 

d d 
• - -

d 
5 as conten o ferimentos em suspensao conten o l x 10 

mu-

conf-

dios/ml. Ap6s a inoculação as mudas foram mantidas na sombra 

durante 4 horas e, posteriormente, foram plantadas em vasos 

de alumínio contendo solo esterilizado e, em seguida, manti

das em casa-de-vegetação. 
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Tabela 3 - Escala de notas atribufdas is plantas de abacaxi 

cv. P�rola segundo intensidade de doença ou sinto

mas exibidos

Nota 

o 

Sintomas 

planta com aspecto normal, sem sintomas de fusariose, 

folhas numerosas, verde-escuras e tGrgidas, sistema 

radicular bem desenvolvido e com todas rafzes aparen

temente viáveis. 

planta com aspecto normal, presença de lesões necróti 

cas pequenas e contínuas no talo, exsudação incipien

te de goma no talo ou na região de inserção das fo

lhas, sistema radicular bem desenvolvido e presença 

de grande quantidade de raízes viáveis. 

2 planta pouco desenvolvida com alteração da espiral fo 

liar, talo com lesões necróticas ektensas acompanhado 

de exsudação gomosa, folhas normalmente verdes e tGr

gidas, sistema radicular desenvolvido e presença de 

raizes inviáveis. 

3 planta pouco desenvolvida ou com enfezamento, folhas 

erectas, curtas e duras e de tonal idade variando des

de verde escuro at� o aspecto de amarelecimento, ex

tremidade apical das fol,has normalmente seca, necrose 

extensiva do talo e presença de intensa exsudaçio go

mosa, sistema radicular pobre e com poucas ratzes viã 

veis. 

�. planta morta ou subdesenvolvida com folhas pequenas, 

sem turgidez e com ápice.normalmente morto, sistema 

radicular ausente ou sofrível e presença de rafzes na 

maiori� das vezes totalmente inviáve_is. 
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O delineamento experimental uti 1 iiado foi o 

Inteiramente casualizado com 9 tratamentos com 10 e 5 repeti 

ções, correspondentes aos ensaios compreendendo os cultivares 

Pirola e Smooth Cayenne, respectivamente. Cada parcela foi re

presentada por uma planta. 

A avaliação do ensaio foi realizada 1 O.O dias 

apos a inoculação e consistiu em exames macrosc6picos das plaQ 

tas, e de acordo com os sintom2s exibidos estabeleceu-se notas 

que variaram de O a 4, conforme descrição f�ita na t�bela 3. 

Nas plantas cujos sintomas exibidos nao eram 

muito evidentes, realizou-se reisolamento a partir de fragmeo 

tos do talo, para confirmação da diagnose. 

Embora ambos ensaios tenham sido realizados 

separadamente, procedeu-se, objetivando compa·rar o nfvel de 

suscetibilidade entre estes cultivares, o estabelecimento do 

índice de doença (1D), conforme f6rmula de McKinney, 

por CIRULLI e ALEXANDER (1966). 

1D = 
E ·(fv) 

nx 

A f6rmula e a seguinte: 

X 1 Ü Q 

citada 

onde: f = numero de plantas com determinado grau de infecção; 

v = grau de infecção; n = numero de planta� inoculadas; x =

grau máximo de infecção. 
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3, 10. l .3. Capacidade patogênica de F. 111on1.JU .. -

601tme. e F. monLt16otune. var . .6ub g .tct-t:.{ 

n.an.6 inoculados em frutos de abacaxi

'Pérola' 

Por melo de inoculaç�es procedeu-se a aval ia-. 

ç�o da capactdade patogêntca de 12 isolados de F. mon1l1601tme. 

prov'enientes de cana-de-açúca1- (6} e milho (6) e 3 isolados de 

F. monll�601tme. var. &ubg lut�nan&, em frut6s de abacaxi do cv.

Pérola. Dots dos lsolados de f. mon�l16ohme. var . .6ub g lutlnan.6 

foram obtidos de abacaxi' e o outro foi obtido de cana-de-açú

car. Foram avaliados os isolados Fms-7, Fms-8, Fms-10, Fm-11, 

Fm-12, Fm-13, Fm-14, Fm-15, fm-16, fm-17, Fm-18, Fm-19, Fm-20, 

Fm-21 e fm-22, os quats encontram-se lnseridos na tabela 1. Os 

frutos foram tnoculados cerca de 5 meses ap6s a. induçio floral 

e mediam em torno de 15 cm de comprtmento por 9 cm de di�metro. 

A metodoloefia de lnoculaç�o utilizada seguiu �quela descrita 

no item ·3.9, a qual consi:stiu na i._·ntrodução de palitos infectª 

dos, até ce_rca da metade do seu comprimento, no terço inferior 

dos frutos. Ap6s a tnoculaçio, as plantas as quais portavam os 

frutos inoculados foram manttd�s em casa-de-vegetaç�o. 

O delineamento experimental uti 1 izado foi o 

inteirament-e casualizado com 16 tratamentos e 3 repetiç�es. Ca 

da fruto correspondeu a três parcelas sobre o qual foram inocu 

lados 3 isolados diferentes. A dist�ncia entre os locais de 

introduç�o dos pal [tos nos frutos n�o permitiram, entretanto, 
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que houvesse interfer�ncia de um isolado sobre o outro. Os fru 

tos correspondentes a testemunha foram inoculados com pai itos 

que havi�m sido expostos apenas em meio de cultura. 

A avaliação foi realizada através de exames 

macroscópicos periódicos, e 30 dias ap6s a inoculação procede� 

se o seccionamento dos frutos para observação inteina das le-

-

soes quando presentes, seguido de reisolamento. 

3 . 1 O • 2 • C o n t r o 1 e q u í m i c o d e F • m o nlLl ó o Jtm e S h e t: d . v a r .

�ub g lutlnan-6 Wr . e Rg.

Os ensaios compreendendo controle químico fo-

ram desenvolvidos sob condiç�es . .{.n vlvo, e os de sen..c 

sibi lidade aos fungicidas por meio de testes ln vltho. Numa 

primeira etapa foram avaliados 19 fungicidas e, aqueles que 

d em o 11 s. t r a r a m e f e i t o· f u n g i t ó x i c o em c o n c e n t r a ç ã o i n f e r i o r a 1 O O 

µg/ml foram posteriormente submetidos a avaliação ln vlvo. Fo

ram desenvolvidos estudos sobre: (1) efeito de diversos fungi

cidas a cohcentração de 100 µg/ml de i.a. no crescimento mice-

1 ial de F. monlll601tme var . .õubg lutlnan-6, .{.11 vlt!to, (2) efeito 

de dosagens de benomyl, propiconazole e thiabendazo]e no desen

volvimento micelial de F. monlll601tme var. -6ub g lutlnan-6 ln vl-

tito, e (3).efeito curativo, erradicante e protetor de benomyl, 

captafol, propiconazole e thiabendazoleem relação a F. monlll-

6ohme var • .õub g lutinan-6 inoculado em mudas de abacaxi. Em to

dos estes experimentos, uti 1 izou-se o isolado Fms-8, apresent§ 
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3 . l O • 2 • l. E f e i t o d e f u n g i e i d a s -<-n _v .L,t !LO , n o 

crescimento micel ial de F. monill-

6onme var • .6ub glut.Lnan.6 

· O e n s a i o c o n s i s t i u na e o l o.e ação d e d i s c os e o n -

tendo cresciminto micelial, em platas de Petrl com cerca de 

2 O m 1 d e m e í o d e B D A a c r e s c i d o d e f u n g i e i d a a. 1 O O 11 g / m l c1 e i n -

gredi�nte ativo. A metodologia de obtenção e padronizaç�o do 

inóculo foi igual àquela descrita no item 3,5. Os discos foram 

co locados no centro das placas 24 horas apos o preparo do meio 

de cultu�a com fungicida, justapondo-se a superffcie destes 

contendo crescimento micelial, diretamente.sobre o meio de cuJ 

tura. Após a inoculação as placas foram colocadas em incubadora 

com temperatura de 25
°

c, na ausência de luz. Estes fatores 
·-

s a o

favor�veis para o desenvolvimento de F. monili6o�me var. Ju.b-

glu.tlnan.6 ( CAMARGO e CAMARGO, 1974 e 

198 l) 

J\GUIAR af.ii,

A metodologia de preparo dos meios de cultura 

encontra-se descrita no item 3.7. Os fungicidas avaliados es-· 

tão inseridos na tabela 2. 

O delineamento estatístico utilizado foi o in-

teiramente casualizado com um esquema fatorial (20x2)x3. Cada

parcela foi representada por uma placa de Petri, sendo· 19 fun

gicidas, dois tipos de solventes, 3 repetições e um tratamento 

correspondente a testemunha. 
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A· capacidade inibit6ria dos fungicidas, in vi

;f:,Jto, foi avaliada 5 dias ap6s a implantação dos discos onde se prÇ? 

cedeu a medição do di"âmetrodascolônias em dois sentidos, tomando

se como valor, em mm, a média das duas medidas. A medição foi 

realizada no reverso da placa de Petri, a qual para permitir 

melhor visualização do crescimento da colônia usou-se um contê 

dor de colônias Spencer equipado com lâmpada de 40 watts. Ao 

valor do tratament·o sem fungicida (testemunha) 'foi atrlbuido 

100%, isto é, o máximo crescimento micelial da colônia. As de

mais medidas foram atribu[dos valores proporcionais ao cresci

mento micelial obtido, comparado com ·a testemunha. A partir 

destes valores calculou-se a percentagem de inibição do crescl 

mento micelial. 

3.10.2.2. Efeito de dosagens de benomyl, propl 

co1:azole e thiabendazole, ..ln vitho, 

no crescimento micel ial de F. monilI 

6ohme var. -6ubglutinan4 

O ensaio foi desenvolvido segundo metodologia 

empregada no experimento 3.10.2.1. a qual consistiu na coloca

ção de discos contendo crescimento micelial de F. monili6ohme 

var. -6ub g lu-ti11an.-6 em meio de cuitura constituído de· BDA e acres 

.:cido de fungicida, contido em pla.cas de Petri. Os discos foram 

colocados no centro das placas cerca de 24 horas apos o prepa-

ro do meio de cultura, justapondo-se a região de crescimento 
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micelial diretamente sobre a superfície do meio. A seguir, co·· 

locou-s� as placas em incubadora com temperatura constante de

25 ± 1 ° c,, na ausência de.luz. 

A metodologia de preparo do meio de cultura en-

contra-se descrita no it�m 3.?. Os fungicidas foram avaliados 

nas concentraç�es de 

te ativo. 

(l. O , 1 , e l O µg/ml em ingredien-

O ·delineamento experimental uti 1 izado foi o in-

teiramente casualizado, com 8 repetiç�es, sendo cada parcela 

representada por uma placa de Petri. Cada fungicida foi avalia 

do individualmente. 

A efetividade da capacidade inibit6ria dos fun-

gicidas foi avaliada 5 dias apos a colocação dos discos sobr·e 

meio de cultura e co�sistiu na mediçio do di�metro das col&nias 

em u1.1 dos sent í dos, atribuindo-se percentuais de inibiç�o com-

parados com a testemunha, conforme crit�rio uti 1 izado no experl 

mento 3.10.2.1. 

3. 10.2.3. Efeito curativo de dosagens de beno 

myl sobre F. mon.,l.l,-i_6oJi.me. var. bu.bglLl

�,lnan�, inoculado em mudas de abacaxi 

do cultivar Pérola 

O efeito curativo de dosagens de benomyl foi 

avaliado através do trotamento de mudas de abacaxi cv. Pérola 



inoculadas 7 dias �ntes do tratamento com fungicida. 

37 

A metodologia de inoculação seguiu-se àquela 

empregada por SOUTO e MATOS (1978), descrita no item 3.9., a 

qual consistiu na imersão basal das mudas com f erimentos em 

suspensao de in6culo contendo 1 x 10 5 confdios/ml,

minutos. 

durante 3 

O fungicida foi avaliado nas concentrações O, 

350, 700 e 1050 µg/ml em i .a., associado com Tween 20 ã base de 

4 gotas/1 de suspensão. O ·fungicida foi inicialmente pesado e a se

guir fpi lentamente dissolvido num pequeno volume de água, a partir do 

q u a 1 r e t i r a r a m - s e f r a ç Õ e s c o r r e s p o n d e n t e s ã s .c o n c e n t r a ç Õ e s d e - 

sejadas� O tratamento com fungicida consist i_u na imersão das 

mudas , até a sua r e g i ão me d i a na , n a·s r e s p e c t i v a s s u s penso e s , 

durante 3 m inutos. Após o tratamento as mudas foram mantidas 

na sombra durante 4 horas e p0steriormente realizou-se o plan� 

tio. Este, foi realizado em vasos de alumfnio contendo solo e2 

teri 1 izado, e· as plantas foram posteriormente mantidas em cas§;! 

de-vegetação. 

O delineamento experimental utilizado foi in

teiramente casualizado com 4 tratamentos e 30 repetições, sen

do cada parcela constituída por uma planta. 

A efetividade do s  tratamentos foi avaliada 100 

dias apos a inoculação através de exames macroscópicos de cada 

planta, e de acordo com os sintomas produzidos, foram estabel� 
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cidas notas que variaram de O a 4, conforme descrito na tabela 

3- Nas plantas cujos sintomas exibidos não eram muito eviden

tes, procedeu-se retirada de fragmentos do talo e realizou- se 

reisolamento para confirmação da diagnose . 

• 

3. 10.2.4. Efeito de dosagens de propiconazo

le sobre F. monill6onme var. 4ub-

g.lutina.n,6, inoculado em mudas de 

abacaxi do cultivar Pérola. 

O efeito curativo de propiconazole foi ava-

liado nas dosagens O, 25,

do com gotas de Tween 20 

minutos. 

50 e 75 µg/ml em i .a., associa

(4 gotas/1 de suspensão) durante 3 

A metodologia de inoculação, tratamento, con 

dução das plantas em casa-de-vegetação e d�lineamento estatís

tico empregado foi semelhante àquela usada no experimento 

3.10.2.3. A efetivldade dos tratamentos foi avaliada 100 dias 

ap6s a inoculação e consistiu no estabelecimento de notas que 

variaram de O a 4 corno descrito na tabela 3. Este critério foi 

semelhante àquele utilizado no experimento 3.10.l.l. Das plao 

tas que não exibiram sintomas bem evidentes da enfermidade re

tiraram-se fragmentos do talo e procedeu-se reisolamento para 

confirmação da diagnose. 
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3.10.2.5. Efeito curativo de dosagens de thia

bendazol.'.-} sobre F. monili6ohme. var.J.iub 

g.f.utinanf.i, i nocu 1 ad·o em mudas de abê 

caxi do cultivar Pérola 

Thiabendazole foi avaliado nas concentrações O, 

320, 640 e 960 µg/ml em i .a. acrescido de gotas de Tween 20 (4 

gotas/1 de suspensão), com duração de 3 minutos. O fungicida, 

apos sua pesagem, foi lentamente dissolvido num ·pequeno volume 

de agua, a partir do qual retiraram-se frações cocrespondentes 

as concentrações desejadas. 

A metodologia de inoculação, tratamento com'fuo 

gicida, condução das plantas em c�sa-de-vegetação e delineamento 

empregado foi semelhante �quela usada no experimento 3.10.2.3. A 

efetividade dos tratamentos foi avaliada 100 dias após a inoculª 

ção e consi_stiu no �s�abelecimento de notas, que variaram de O a 

4., conforme descrito na tabela 3. Das plantas que não mostraram 

sintomas bem evidentes da enfermidade, retiraram-se fragmentos 

do talo e procedeu-se reisolamento para confirmação da diagnose. 

3.10 .2.6. Efeito erradicante de benomyl, capta

fol, propiconazole e thiabendazole sg 

bre F. monill6oftme var. f.iubglutlnanf.,, 

inoculado �m mudas de abacaxi do cul

tivar Pérola 

O efeito erradicante de benomyl, captafol, pro-
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piconazole e thiabendazole foi avaliado através da inoculação de 

mudas de abacaxi do cv. Pérola com F. monlll6otune. var . .  6ub g lu.t.{ 

nan�, seguido, apos 4 horas, de tratamento em suspensão conten

do fungicida. Cerca de 24 horas apos o tratamento as mudas fo

ram plantadas em vasos de alumínio e mantidas em casa-de-veget§ 

çao. 

A metodologia de inoculação seguiu a técnica 

empregada por SOUTO e MATOS (1978), descrito no item 3.9. Os 

fungicidas benomyl, propiconazole e thiabendazoleforam avalia -

dos na concentração de 500 pg/ml em i.a.,·e captafol a l.000

µg/ml em i .a. Em tcidas as soluçõe� tontendo furiglcidas foram 

acrescentadas gotas de Tween 20 (4 gotas/1 de suspensão), i ncl u 

sive �o tratamento correspondente a testemunha o qual continha 

apenas �gua. A metodologla do tratamento das mudas foi semelhan 

te �quela usada no experimento 3.10.2.3. 

O delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado, com 5-tratamentos e 20 repetições. Ca-

da parcela correspondeu a uma planta. 

A efetividade dos tratamentos foi aval lada 100

dias apos a inoculação e consistiu em exames macrosc6picos das 

plantas e sintomas exibidos. Baseado n6s sintomas apresentados 

pelas plantas foram estabelecidas notas de O a 4, conforme cri-

tério utili zado no experimento 3.10.l .l. Das plantas que nao 

mostraram sintomas bem evidentes da enfermldade 1 retiraram - se 

fragmentos do talo e procedeu-se reisolamento para 

da diagnose. 

confirmação 



4 1 

3.10.2.7. Efe(to protetor de benomyl, capta-

f o 1 , p r o p i c o n a z o l e e t h i a b e n d a z o le s Q

bre f. monill6onme var. �u�g lutlnan�, 

tnoculado em mudas de abacaxi do 

cultivar Pérola 

A aval lação do efeito prote�r dos fungicidas 

·fol real[zada por meto de tratamento prévio de mudas de abacaxi

do cv. Pérola em suspensão mantendo os re�pectivos ingrediente�.

ativos e manti_·das à sombra durante 7 dias. Após este período pro-
- . 

cedeu-se a inoculação destas com F. monlllóonme Var. �ub glut.l

nanJ. Cerca de 4 horas apos, as mudas foram �Jantadas em vasos

de alumínio e manti_:,das em casa-de-vegetação.

Os fungicidas benomyl, propiconazole e thiabeo 

dazole foram aval lados na concentração de 500 µg/ml em i.a. e

o car.tafol a 1.000 · µg/ml em i.a. Em todas as suspensoes fo-

ram acrescentadas gotas de Tween 20 (4 gotas/1 de suspensão), in 

clusive no tratamento correspondente a testemunha (sem fungicida) 

A met6dologia de.tratamento das mudas foi semelhante àquela utll! 

zada no experimento 3. 10.2.3. A inoculação foi realizada sob a 

forma de imersio do terço inferior das mudas, pre�iamente feridas, 

em· suspensio contendo x 105 �onídios/ml de F. monlll6onm�

�ubg lut.lnan�, durante 3 minutos, conforme metodologia 

no item 3.9. 

O delineamento experimental utilizado foi in

teiramente casualizado, com 5 tratamentos e 20 repetições. Cada 

parcela foi constituída por uma planta. 
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A efet�vtdade dos tratamentos foi avaliada 100 

dlas apos a inoculaçio e cons(stlu em exames macrosc6picos das 

plantas i slntomas ex(b[dos. Baseado nos sinto�as apresentados, 

foram estabelectdas notas que variaram de O a 4, conforme crit� 

r i o u t i 1 t z a d o n o ex p e r i. me n t o 3 . 1 O . 1 . 1 . D a s p 1 a n t a s q u e n ã o ex i -

biam sintomas bem ev·identes da enfermidade, retiraram-se frag

mentos do talo e procedeu-se reisolamento para confirmação da 

diagnose. 

3.10,3. Obtenção da forma perfeita de F� mon1l16onme 

Sheld. var . .6ub g lu;tlnan.6 Wr. e Rg. 

Para obtençio da forma petfeita de F. monlll-

6onme var . .6u6g lutlnan.6 seguiu-se com modificação a metodolo

gia utilizada por HStEH et alli (1977), a qual consistiu em 2 

r e p i c age n s d e vá r i os. i' s o 1 a d os d o p a t 6 g e no , prove n i e n te s d e vá -

rias regi�is do país, primeiro para tubos de ensaici de 17 mm x 

150 mm contendo 5 �1 de meio V-8, inclinados e, 5 dias apos, oy 

tra repi cagem em tubos de BDA, e a seguir colocados em incubadora 

com temperatura constante de 25 ± 1
°
c, na aus�ncia de luz. 

Ointercruzamento foi realizadc 12 dias apos a 

repicagem, quando as colônias recobriam totalmente a superfície 

�o meio, o qual consistiu na transfer�ncia de 0,3 ml de suspen

são de F. monil16onme var. Jubg l�;tinan.6 obtida da cultura mant! 

da nos tubos contendo BDA (doador) para a superfície do cresci

mento micelial da cultura mantida em V-8. A suspensão de F. mo-



nili6onme var. 4ubglutinan6 foi obtida mediante agitaç�o inten

sa apos a adição de 5 ml de água destilada estéri 1 por tubo de 

cultura. Esta suspensão foi posteriormente padronizada para uma 

concentraç�o contendo 1 x 10 5 conídios/ml.

O ensaio foi compreendido pela avaliação de 7 

isolados de F. monilL6onme var. 6ub glu�inan�, correspondentes 

iqueles designados Fms-1, Fms-2 , Fms-3, Fm-4, Fms-5, Fms-6, Fms-

7, apresentados na tabela 1. Cada cruzamento foi combinado 2 a 2, 

e repetido 3 vezes. 

Ap6s o cruzamento, os tubos foram dispostos ho

rizontalmente em bandejas, mantendo--se a face contendo crescimento

mice i ia 1 voltada para cima, e incubados em c�mara tom temperaty 

ra constante de 20 ± 2
°
c e fotoperí odo de 12 horas , ut i 1 i z.andg 

se 2 tubos de l�mpadas fluorescentes de 40 w, dispostos a 39 cm 

acima do nível· dos tubos. A f6toperiodicidade foi cont polada 

através de um 11 timmer11
• 

A compatibilidade sexual entre estes isolados 

foi avaliada 60 dias ap6s o cruzamento , a qual consistiu em de

terminações qualitativas da presença de peritécios e asc3s fér

teis contendo ascosporos. 
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4, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4. l • Cara e ter i z ação pato g ê n i c a d e F. mo nl_f_,l 6 o fLm e. S he l d. e F.

tyÍon,é,_f_�-[óolLme. Sheld� J.iuhqlú--t:,én.an.6 Wr. e Rg. 

4.1.l. Efeito da inoculação de diferentes concentrações 

de in6culo de F. mon,é,,f,,é,601Lme. var . .óubg ,f,utinan.6 

em mudas de abacaxi do cultivar Pérola 

O efeito da i nocu 1 ação de mudas de abacaxi cv. Pé 

rola em suspensio d� concentraç�es crescentes de F. mon,é,l,é,601Lme. 

v ar. .óub g lutinan.6 é apresentado nas tabelas 4 a 6. O critério 

de avaliação baseou-se no estabelecimento de notas de O a 4 con 

forme ilustram as figuras l e 2, percentagem de plantas que emi 

tiram sistema radicular e peso das raízes. 

Pela intensidade de doença ou sintomas exibidos, 

verifica-se pela médi� das notas atribufdas que todos os trata

mentos diferiram significativamente da testemunha ao nível de 

% de probabilidade pelo teste de Tukey; os tratamentos com coa 



T abela 4 - Efei to de diferentes concentraç�es de  in6culo de 

F. monlll6o�me var.�ubg lutlnan� em plantas de 

abacaxi do cul t i var Pérola 100 dias apos a inocu 

lação , segundo no tas a tr ibu ídas. 

Concentracão 
de inócul; 
(coníd ios/ml )  

o 

X ]02 

X 102 

X ]04

X 105 

DMS = 0,33 

CV ( % ) = 2 7, 4 8 

Média 

X\ l )

0,20 

l ,25

l � 00

2,75
3,05

das no tas 

✓ X + o , 5 ( 2 , 3 )

O, 79 c 

l , 26 b

l , 15 b

l, 75a

l, 84a

(1) Dados or191nais da média das notas atribuídas �s plantas d� abacaxi
1 Pérola 1

, obtidos de 10 repetiç�es: cada repetição foi representada
por uma planta.

(2) Média das notas atribuídas, transformada em ✓-x-+-0-,-5--
(3) Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre

si ao nível de 1% �e probabilidade pelo teste de Tukey.
* A ocorrência de infecção em plantas de abacaxi , correspondentes a

testemunha deveu-se poss)velmente a contaminação ou falhas durante
processo de seleção das mudas.
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Tabela 5 - Efeit o de diferentes c oncentrações de i nóc ulo de F.

monlll6o�me var. Jub g lutlnanJ n o  numero e perce nta

gem de.p lantas de abaca xi cv. Pérola que emi tiram 

raÍzes,iOO dias após a inoculação, 

Concentração 
de inóculo 
(conídios/ml) 

o 

lx 1 o2 

lx 103 

1X 1 OJ.i 

lx 1 o5 

N�mero de plantas inoculadas/ 
n� de plantas que emitiram 

raízes 

20/19* 

20/"17 

20/17 

20/9 

20/6 

Percentagem .de (l)

plantas que emitiram 
raízes(%) 

95 
85 
85 

I.i5 
30 

(1) Dados nao submetidos a an�lise estatística e expressos apenas para per
mitir relações comparativas entre concentrações de inóculo e percenta
gem de pl�ntas que emitiram raízes.

* - A ocorrência de infecção em plantas de abacaxi correspondentes a test�
munha,deveu-se,possivelment� a contaminação ou falhas durante processo
de seleção das mudas.
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Tabela 6 - Efeito de diferentes concentrações de in6culo de f. 

monili6onme var. �ubglu�inan� no peso de rafzes de 

plantas de abacaxi do culttvar P�rola, 100 dias apos 

a inoculação. 

Concentração 
de in6culo 
(confdios/ml) 

DMS 

o 

l x 1 o
2 

1 x 1 o3

1 x l o4

X Ja
5 

CV (%) 

X 
( 1 ) 

8,49 

11 , 02 

6, 19 

3,46 

l , 16

Peso das raízes (g) 

✓,_x_+
___,

oc-,----=5,------C2, 3)

2,88a 

3, 14� 

2,41-¼ab 

l ,63 bc

l , 12 c

0,87 
44 ,30 

(l ) Dados originais do peso m�dio de raízes de plantas de abaca
xi, obtidas de 10 repetições. Cada repetição foi representa
da por uma planta. 

(2) Peso m�dio d e  raízes, obtido de 10 r�petiçÕes e transforma -
do em ✓ x + 0,5.

(3) Mêdias seguidas por uma mesma letra não diferem estatística
mente e n t r e s i a o n í v e 1 d e t.: % d e pro b a b i 1 ida d e p e 1 o teste d e
Tukey.
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Figura 1 - Escala de notas atribuTdas às plantas de 

abacaxi segundo intensidade de doença e 

·sintomas exibidos. Os números referên-

cias estão indicados na tabela 3.



Figura 2 - Escala de notas atribuídas as plantas de. 

abacaxi segundo intensidade de doença e 

sintomas exibidos. Os números referên-

cias estão indicados na tabela 3. 

49 
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centraç5es 1 x 10 4 e 1 x 10 6 conidios/ml apesar de nao terem d!

feridos estatisticamente entre si, diferiram-se dos demais. Es

tas concentraç�es foram as que propiciaram a maior intensidade 

de doença entre os tratamentos avaliados. Em relação à emissão 

de raízes, verifica-se atra�és da tabela 4, que à medida que 

se aumentou a concentração de in6culo, houve redução da percen

tagem de plantas que emitlram sistema radicular . 

Pelo peso médio das ra1zes -apresentado pelas 

plantas- inoculadas, constantes na tabela 6, verifica-se que os 

tratamentos contendo 1 x 10 2 e 1 x 10 3 conídios/ml não diferi -

ram estatisticamente entre si e compoftaram-se semelhantes à te§ 

temunha. 

- 4 . r:; 
Os tratamentos contendo 1 x 10 e l x 10 -- coní-

dios/ml mostraram-se estatisticamente semelhantes. O menor peso 

médio de rafze; foi v�rificad6 � concentração de 1 x 10 5 coní

dios/ml. 

Os dados obtidos neste ensaio indicam que a ino

culação de mudas de abacaxi do cv. Pérola contendo·� ferimentos 

através da imersão em suspensão contendo l x 10 5 conídios/ml se

constitui num método muito dr�sti-co u�a vez que possibil itou que 

apen�s pequeno n�me�o de plantas emitissem raízes. Apesar do 

caráter prático e eficiente deste método de reprodução da doe□

ça como verificado por SOUTO e MATOS (1978), verifica-se que e§ 

te não é o mais adequado quando se pretende proceder avaliação 

de produtos químicos para controle da fusariose. Nas circunstâQ 
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cias em que foi conduzido o ensaio, a concentração 1 x 10 4 conr

dios/ml atende ma-is .adequadamente este obtiva. 

A similar idade do comportamento das plantas inocu

ladas nas concentraç�es 1 x 10 4 e 1 x 10 5 confdios/ml, em rela-
-

çao a intensidade da doença e sintomas exibidos, coincide com as 

observaç�es citadas pela EMBRAPA (1980) .. O maior peso m�dio das 

raízes das plantas inoculadas a concentração 1 x 10 2 conídios/ml

em relação �quele correspondente ao tratamento testemunha conduz 

a presumir-se seja devido a uma resposta de defesa mais intensa 

destas na tentativa de superar ao avanço do patógeno. 

4 • l • 2 • Va r i a b i l í d a d e p a to g ê n i e a d e i s o 1 a d os d e F. mo ni ti-

6 o4m e var. hub glutlnan� inocul�dos em mudas de 

abacaxi 'Pérola' e 1 Smooth Cayenne 1

A variabi 1 idade. -.:;os níveis de patogénicidade de 

isolados de F. monill6oftme var. �ubg lutinan� inoculados em mudas 

de abacaxi 1 .Pérbla 1 e 'Smooth Cayenne' é demonstrada nas tabe -

las 7 e 8, avaliada segundo critério de notas como ilustram as 

figuras 1 e 2. Verifica-�e que apesar de todos isolados terem-se 

mostrado.patogênicos a ambos cultivares, notadamente em relação 

ao cultivar Pérola, Fms-5 estatisticamente cornportou-s_e s erne --

lhante a testemunha (tratamento não inoculado)", demonstrando,pois, 

baixa patogenicidade. Baixa patogenicidade foi também observada 

�m relaçio ao isolado Fms-9 o -qual apresentou comportamento pato

gênico semelhante a Fms-5 . Os isolados F ms-1, Fms-2, Fms-6 e Fm-7 
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Tabela 7 - Efeito da inoculação de 8 isolados de F. monili-

6o�me var. �ubg lu�inan� provenientes de diferen

tes proce��nci�s sobre plantas de abacaxi cv.Pé

rola 100 dias ap6s a inoculação, segundo notas 

atribuídas. 

Isolados (!) 
Média� das notas 

.. ( 2)
X j X +  0,5(3, 4)

Fms-1 3, 2 ,90ab 

Fms-2 0,9 ·1 , 1 O ' cd 
-· 

Fms-3 3,4 l , 9 5' cd

Fms-5 O , 8 1 , 06 cd

Fms-6 2,6 1, 69ab

Fms-7 3 , o 1 ,83ab

Fms-8 4,0 2, 1 2a

Fms-9 1 , 6 1 , 4 3 bc

Testemunha o' o 0,70 d

DMS 0 ' lf]

cy (%) 2 1 , 5 6 

(1) Os Isolados de F. maniliáahme var. �ub g lu�inan� uti 1 iza
dos encontram-se apresentados na tabela l.

(2) 

( 3) 
( 4) 

Dad-0s origi�ais da média das notas atribufdas �s plan
tas d e aba e a x i ' Pé r o 1 a •· , o b t i d as d e 1 O r e p e t i ç õ e s . Cada
repetição foi representada por uma planta.
Média das notas atribuídas, transformadas em ✓ x + 0,5.
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisti
camente entre si ao nível de 1"% de probabilidade pelo
teste de Tukey.



53 

Tabela 8 - Efeito da inoculaç�o de 8 isolados de F. monili-

60.fl.me. var . .6ubg.tutinan.6 provenientes de dife -

rentes proced�ncias sobre plantas de �bacaxl cv. 

Smooth Cayenne 100 dias ap6s a inoculaç�o, segu� 

do notas atribuídas. 

Isolados ( ])

Fms-1 

Fms-2 

Frns-3 

Frns-5 

Fms-6 

Fms-7 

Fms-8 

Fms-9 

Testemunha 

DMS 

CV ( %) 

X (2)

l , 8

0,6 

2,4 

o, 4 

l , 6

l , 8

2, O

1 , O 

o' o 

Médias das notas 

✓ + 0 � ( 3 ,_4)
X ,_ 

1 ,47ab 

1,0·1abc 

l , 6 5 a

0,91 bc

l ,43ab

l,47ab

l , 51.iab

l , 2 2 a bc 

0,70 e.

0,64 

24,07 

( 1) Os isolados de F. moni.ti6oll.me. var • .6ub g lutinan.6 utiliza
dos encontram-se apresentados na tabela 1.

( 2) Dados originais da média das notas atribuídas às plan
tas de abacaxi 'Srnooth Cayenne', obtidas de 5 repeti
ç�es. Cada repetiçio foi representada por uma planta.

(3) Média das notas atribuídas, ·transformados em ✓ x + 0,5.

(4) Médias seguidas pela mesma letra nio diferem estatisti-
camente entre si ao nível de 1% de prob�bi lidade pelo
teste de Tukey.
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segundo os critérios de av�llatão �ti 1 lzados, demonstrara� pat2 

genlcidade média,ao passo que Fms-3 e Fms-8 foram os que mostrê 

ram patogenicidade.mais elevada. Em relação ao cultivar Smooth 

Cayenne, verifica-se pela tabela 8, uma similar idade quanto ao nI 

vel de patogenicidade,onde os isolados Fms-2 e Fms-9,os quais não 

dlferlram estatisticamente entre si ao nfvel de 1% pelo teste 

de Tukey, apresentaram comportamento patogênico Intermediário 

entre os Isolados Fms-1, Fms-6, Fms-7 e Fms-8. O isolado Fms-5, 

igualmente como ocofreu em relação ao cultivar Péiola, apresen

tou comportamento semelhante ao tr�tamento não Inoculado, tor� 

nando evidente, portanto, sua baixa patogenicidade. 

mais patog�nlco para o cultivar Smooth Cayenne foi 

Apesar de ambos ensaios terem sido 

O Isolado 

Fms-3. 

desenvo 1 vi_, 

dos isoladamente, verifica-se pelo Índice de.doença apresentada 

ria tabela 9, semelhanças quanto i patogenícídade_dos Isolados 

aos cultivares Pérolá e Smooth tayenne, onde i� observa que os 

isolados que comportaram mais patogênicos a um �ultivar, tam� 

bém o foram em relação ao outro. O mesmo ocorreu em relação ao 

isolado que demonstrou menor patogenlcida<le. Comparando-se a 

média do índice de doença apresentada por ambos cultivares em 

relação aos mesmos lsolados,verlfica-se,que o cultivar Pérola 

mostrou-se ser mais suscetível que 1 Smooth Cayenne 1
, em relação 

a F. monlll6o�me var. �ub g lu�lnan�. Estas observaç5ei estão de 

acordo com aquelas obtidas por MATOS e SOUTO (1984), o qual

também.constataram maior suscetibilidade do cultivar Pérola em 

relação a 1 Smooth Cayenne 1
• 
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Tabela 9 - Comportamento de plantas de abacaxi dos cultiva-· 

res Pérola e Smooth Cayenne 100 dias ap6s a ino

culação com 8 isolados de F. monili6o4me var.�u� 

glutlnan� provenientes de diferentes �rocedin -

cias, segundo o fndice de doença estabelecido. 

lsolados ( l) 
índice de doença (%) (2)

Pérola Smooth Cayenne 

Fms-1 80 45 

Fms-2 22 l 5

Fms-3 85 60 

Fms-5 20 l O

Fms-6 65 40 

Fms-7 75 �5 

Fms-8 1 O O 50 

Fm�-9 40 25 

Testemunha o o 

(1) •Os isolados uti 1 izados encontram-se apresentados na ta
be 1 a· l.

( .. ) .2 O fndice de doença foi estabelecido segundo fórmula de 
McKinney e corresponde a média de 10 e 5 repetlç�es US§

das para os cvs. Pérola e Smooth Cayenne, respectivame� 
te. Cada repetição foi representada por uma planta. Os 
dados correspondem a 2 ensaios ( 1 Pérola 1 e 1 SmoothCaye!:) 
ne 1 ) realizados separadamente, destinando-se, portanto, 
apenas para observaç�es comparativas. 
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A variabi 1 idade·dos fungos em geral pode ser d� 

vida a vários fatores corno mutação, recombinação sexual, hete

rocariose, parassexualidade e fatores citoplasmáticos (AZEVEDO, 

1976) e a constataç�o de variaçio na patogenicidade entre 1 i

nhagens de F. monlll6onme var . .õub glu:tlnan.6 isolado de plantas 

de abacaxi e citada por CAMARGO e BARACHO (1977 b), DIANESE e.t 

alll (1981 } e BOLKAN e:t aLL[ -(1980). CAMARGO e BARACHO (1977a), 

.Lnélusive, demonstraram a ocorrência da heterocariose ·entre 

isolados de F. monili6o�me e F. �onill6onme var. �ubglu:tlnan� 

provenientes de mi lho e abacaxizeiro, respectivamente. A cons

tatação da var·iabi 1 idade patogênica entre os isolados ora estu 

dados coincide,portanto,com aquelas feitas po.r ·estes investigê 

dores mas,diverge da pressuposição feita por ESPINAL AGUILAR 

(1976) o qual ressalta a inexistência de variabilidade muito 

acentuada quanto à patogenicidade em fungos do gênero Fu�anlum. 

A con�tataçao da variação da patogenicidade en

tre isolados de F. monlll6onme var. �ubglutlna�� re�este-se de 

suma importância quando se pretende identificar genótipos de 

abacaxi resistentes à fusariose. 

4.1.3. Capacidade patogênica de F. monlll6ohme e F� mo 

nlll6onme var. �ubg lutlnan� inoculados em fru

tos de abacaxi 1 Pérola 1 

Os dados correspondentes a capacidade patogênica de 

F.monl.U_6on.me, e F. monil.160,'Une var; .õubqlutlna!U isolado de abacaxi ,c�
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na-de-açúcar e mi lho encontram-se apresentados na tabela 10. Veri 

fica-se que todos isolados de F. n10nlll601tme, independente dos hos

pedeiros os quais provieram, nio demonstraram serem patogênicos 

quando inoculados em frutos de abacaxt do cultivar ��rola, con§ 

tatando-se a presença apenas de les�es necr6ticas nos locais 

ondé se procederam �noculaç�es. O isolado Fms-10, corresponden

te a F. mo�llldo!Lme var. �ub g lutlnan4 proveniente de cana-de

açucar tamb�m nio demonstrou capacidade patogênica quando ino

culado em frutos de abacaxi.. Em relação aos isolados de F. moni 

li601tm� var. �ubg lutlnan� (Fms-7 e �ms-81 provenientes de abac§ 

xi, observa-se que ambos. f·oram patogênicos aos frutos de abacaxi, 

os quais extbiam les�es gomosas caracter[sticas e de ação de 

continuidade. Externamente estes frutos apresentavam exsudação 

de goma sobre e entre os fruti l�os, amadurêcimento precoce e 

tendência dos fruti:lhos i'r1fectados tornarem-se deprimidos. O a2 

pecto interno destes i mostrado ns figura 3. Em alguns frutos 

inoculados com· f. monil.i.'tonme,foi,entretanto, verificada a pre

sença de podridão marron causada por Peni.ci.lli.um �p., sendo,po

rem,que as les�es produzidas apresentavam-se restritas w sem 

ação de continutdade, estando os tecidos infectados �om aspecto 

seco, ao contr�rlo daqueles ocas tonados por F. monlll601tme var. 

�ub g lutlnan�, que se apresentava� úmtdo e gomoso. 

Pelos dados obtidos observa-se que h� uma espec! 

ficidade acentuada entre tsolados de F. monlll601tme de cana-de

açucar e milho em frutos de abacaxi do cultivar P�rola uma vez 

que não foram patogênicos a estes frutos Estas observações es-
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Tabela 10 - Resposta e tipo de lesão produziJa em frutos de 

abacaxi cv. Pérola, 30 dias após a sua inoculação 

co� isolados de F. monili6o�me var. �ubglutinan� 

(Fms) provenientes de abacaxi e cana-de-açúcar e 

. F. monili6o�me (Fm) de cana-de-açúcar e milho. 

Designação da espécie 

de Fuuvuum uti 1 i zada (l f
Hospedeiro Resposta da ino Tipo de lesão 

cu lação� ,3) - · produzida(4)

Fms- 7 Abacaxi 

Abacaxi 

Cana-de-açúcar 

�ana-de-açúcar 

Cana-de-açúcar 

Cana-de-açúcar 

Cana-de-açúcar 

Cana-de-açúcar 

Cana-de-açúcar 

Mi lho 

+++ 

+++ 

lg 19: lg 

Fms- 8 lg lg lg 

•Fms-10 ln ln ln 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

Fm 

( 1 ) 
(2,) 

(3) 

(4) 

* 

-1 1

-1 2
-13

-14

-15

-16

-17

- 1 8

-19
-20

-21

-22

. Mi lho 

Mi lho 

Mi 1 ho 

Mi lho 

Mi 1 ho 

*-

--* 

ln 

ln 

ln 

ln 

ln 

ln 

Lr1 

ln 

ln 

ln 

ln ln 

ln ln 

ln ln 

ln ln 

ln ln 

ln ln 

ln ln 

Jn ln 

ln ln 

ln ln 

Jn ·-

ln ln 

Os isolados uti 1 izados encontram-se apresentados na tabela 1. 
Tipo de resposta produzida, obtida de 3 repetiç�es. Cada 
fruto utilizado correspondeu a tr�s parcelas e sobre este 
foram inoculados 3 isolados diferentes; (+) sig�ifica pato
genicidade positiva e (-) significa aus�nci a de patogenici
dade, 
Dados não submetidos à análise estatística e expressos ape
nas para permitir a comparação da especificidade fisiológi
ca a p r e s e n t a d a p e 1 o s __ i s o l a d o s a v a l i a d o s • 
Tipo de lesão produzida; (lg) significa lesão gomosa e (ln)
significa lesão necrótica. 

· · 

lncidinci� de podridão m arron, ocasionada por Penlcllllum 
s p ·• no s 1 o eu 1 o s d o s f r u fo s d e à b a c a x i i no eu 1 a d o s . 



Figura 3 - Aspecto interno de fruto de abacaxi cv. 

P�rola fnoculado atrav6s da t�cnica do 

palito com isola dos de F. 11·1onifi60JuJ1e. 

var.,!)u.b g fu.tinan1., (esquerda) e F. monifi 

6 o Jun e. ( d i r e i t a ) , 3 O d i a s a p ó s a i n o c u l a 

çao, 

59 
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tão de acordo com aquelas obtidas por CAMARGO (1976) o qual 

constatou -que F. manlll6ohme proveniente de arroz n�o foi pato-

9 ê n i e o a o aba e a x· i , · e e o m B O O T H ( 1 9 7 1 ) que r e s s a 1 to u a ex i s tê n -

eia de especialização fisio16gica entre muitas ) inhagens de 

F. monlll6ohme. Observações semelhantes foram tamb�m feitas por

ESPINAL AGUILAR (1982) o qual verificou que isolados de F. ti10-

nlll6ohme provenientes de cana-de-açúcar, milho, �i lheto e sor

go não foram patogênicos is mudas e frutos de abacaxi 1 Smooth 

Cayenne 1
• Ausência de especificidade acentuada entre isol�dos 

de F. monlll6ohme provenientes de arroz , cana� mi lho e sorgo, 

inoculados em cana-de-açúcar foi,entretanto,observada por CEN-

TURION (1985), verificando-se, porém, que os isolados ob ti. dos 

de cana-de-açúcar foram mais patog�nicos a este hospedeiro. 

Em relaçdo a F. mon.lliáonme_ var. -óu.bgluLí..nctn-6 

proveniente do abacaxizeiro, ESPINAL AGUILAR (1982) verificou 

que isolados deste fungo foram patogênicot ao milho e a cana

de-açúcar, indicando,portanto, ausência de especificidade en-

tre estes isolados. Indicações da inexistência de 

destes em relação a cana-de-açúcar são também 

d as por CE N TU RI O N ( 1 9 8 5) onde se verificou que 

especificidade 

apresenta

isolados de F.

monili6onme var. -6ub glu�lnan-6 provenientes de abacaxi também 

causaram 11pokkah-boeng11 em cana , 

plantas. 

- -

porem , em numero menor de 

Nas condições do presente trabalho, a patoge

nicidade em frutos de abacaxf foi apenas evidericiada através 

da inoculaçio de Isolados de F. monlll6onme var. -óubglutinan-6, 
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provc�ientes de abacaxizeiro. Es_tes . resu 1 taclos i n 

dlcam, portanto, a exist�ncia de especificidade fisio16gica 

acentuada entre os isolados de F. monil16onme provenieQtes de 

cana-de-açúcar e mi lho e F. monili6onme var. .6ubg lu.Li..na.n.6 de 

cana-de-açúcar em relação aos frutos de abacaxi do cultivar Pê

ro 1 a. 

4.2. Controle químico de F. monif,i..;ío1tme. Sheld .. var . .óllb

{Jf.u.ünaM Wr. �-

4.2.1. Efeito de fungicidas,in vltno,no crescimento mi 

cel ial de F. moni.t16onme var . .6ubg .tut1nan.6 

A an�I ise estatfstica dos dados obtidos revelou 

F significativo para fungicidas e solventes ao nível de 1% e 

5%,respectivamente. Nio houve, entretanto, signifi��ncia na 

interação fungicida x solventê, embora a dissolução destes em 

água destilada estéril tenha possibilitado maior efetividade 

na inibição do crescimento micel íal de F. monil16on�e var . .óub

g lutlnan.6 do que quando se uti 1 izou como solvente álcool etíll 

co. 

Os dados correspondentes a capacid�de de inibi

çao do crescimento micelial de.F. monil1601tme var . .óubglutinan.6 

p o r vá r i os f u n g i c i d a s , 1 n v 1:th. o , sã o a p r e s e n t a d os n a ta b e l a l 1 . 

Pelos resultados obtidos verifica-se que os f�ngicidas benomyl, 

thiabendazolee propiconazole diferiram significativamente de 

todos os demais tratamentos ao nfvel de 1% de probabilidade p� 

lo teste de Tukey, os quais inibiram compl:etamente o crescimeQ 
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Tabela 11 - Percentagem média de inibição do crescimento mice
lial de F. monili6o�me var. �ubg lutinan6 por va
rias fungicidas a 100 µg/1111, dissolvidos em agua 
desti.lada estéril e álcool etílico, após 5 dias 
da. implantação de discos em meio de cultura. 

----------------------------------- -· ---

Fungicidas 

Thiram 

Benomyl 

Triciclazole 

Dicloran 

Captan 

Chlorothalonil 

Dithianon 

Captafol 

Mancozeb 

Fentin hidróxido 

RH 5 92 1 4 (produto exper i
menta 1) 

lprodione 

Triforine 

Procymidone 

Hymexazol 

Th i abendazo le 

Propiconazole 

Dodine 

Zineb 

OMS 

CV ( %) 

Percentaoem média 

% ( l )

82,69 

100,00 

3 9, 91 

44,24 

80,99 

69, 41 

53,28 

82,05 

52, 10 

83, 5 O 

8 2, 7 1 

68,99 

82,98 

45,26 

6 S·, 4 3 

100,00 

100,00 

46,07 

1 4, 66 

de inibição (%)

are sen ✓% (2,3 )

65,50 b 

89,42a 

3 9, 13 f 

41, 66 f 

6 4, l 6 b 

56,43 e 

46,88 d 

64,98 b 

46,20 de 

66,04 b 

65,43 b 

56, 18 e 

65,67 b 

42,27 ef 

56,44 e 

8 9, 4 2.a 

89,42a 

42,7 1-+ ef 

22,28 
4,07 

3,39 

g 

( 1) 

( 2) 

( 3) 

Dados or191nais da percentagem média de inibição do cresci
mento micel ial de F. monili6o�me var. 6ub g lutinan.6, obtida 
de 3 repetições. Cada repetição foi representada por :uma 
placa de Petri a qual se implantava um disco de cultura. 
Percentagem média de inibição do crescimento micel ial de f.
monilióo,'Lme var. 6ub g lutinan.6 · transformada em are sen 1% • 
As médias seguidas pelas mesmas letras não diferem estatis
ticamente entre si ao nivel de t% pelo teste de Tukey. 



to micelial do fungo 5 dias apos a implantação dos discos em 

meio de cultura. 

Os fungicidas thiram, captan, captafol, fentin 

hidr6xtdo, RH 59214 (produto experimental) e triforine, nao di 

feriram significativamente entre si, por�m,estatisticamente di 

feriram dos demais. Estes produtos, apesar de terem se compor

tado como inferiores em relação aos primeiros citados, demons

traram tamb&m eficiente capacidade de inibição do crescimento 

micel ial de F. monillóotime. var. f..ubg .tu,tlnan.6. Os produtos que 

demonstraram menor eficii�cia foram zineb, seguido numa posiç�o 

um p ou c o s u p e r i o r , o s p r o d u to s t ri c i c l azo l e., d i c l o r a n , p r o e y m i -

done e dodine. 

Nas condiç�es do presente ensaio, os fungicidas 

benomyl, thiabendazole e propiconazole foram os únicos os quais 

demonstraram completa ação inibit6ria sobre o crescimento mlc§ 

lial de F. monlllóotime. var . .óub g lutlnan.6. Esta� observaç�es 

estão de acordo com aquelas feitas por BOLKAN e.t alll (1977a) 

e OLIVEIRA (1985) os quais verificaram que entre os produtos 

testados, benomyl e thiabendazole foram os mais eficientes para 

inibir o crescimento deste fungo, independente das concentra -

ç�es avaliadas. Em relação a capacidade de inibição da germinê 

ção dos confdios de F. monlllóotime. var. f..ubglatlnan.6, AGUIAR 

e.t alll (1982) verificaram, entretinto, que dimethirimol, caQ 

tan e capfafol inibiram totalmente a germinaçã? de confdios de 

dois isolados deste na concentração de 5 ppm ao passo que oxi

carboxin e benomyl provocaram inibição total apenas a parti� 



de concentraç5es de 25 e 50 ppm, respectivamente. Neste ensaio 

estes autores v�rificaram que thiabendazo1e até a concentração 

de 50 ppm nao foi capaz de inibir completamente a genminação 

dos confdios deste fungo. Comparando-se a ação destes produtos 

verifica-se, segundo os resultados obtidos por AGUIAR et alil 

(1982), que o processo de germinação dos confdios de F. monili 

6o�me var. �ub g lutinanh tolera mais a�entuadamente benomyl e 

thiabendazole do que o crescimento micel ial. 

Em rel.ação a propiconazole não h� na literatura 

refer�ncias sobre a atuação deste fungicida tanto no crescime� 

to micelial como na capacidade inibit6ria da germinação de �o

nfdios de F. monili6o�me var. hubg lutinanh. 

4.2.2. Efeito de dosagens de benomyl, propiconazole e 

thiabendazob, in vit�o, no c�escimento micel ial 

de f. monili6o�me var. hubg lutinanh 

Os dados correspondentes ao ef�ito inibit6rio de 

d o s a g e n s c r e s c e n t e s d e b e n o m y 1 , p r o p i c o n a z o l e e t h i a b e n d a z o le s Q

bre F. monili6o�me var. �ub g lutinanh estão apresentados na ta

bela 12. Apesar dos testes terem sido realizados isoladamente, 

verifica-se em relação a benomyl e thiabendazole que houve dife

rença significativa entre as doses avaliadas ao nível de 1% de 

probabilidade pelo teste de Tukey,·onde �e. constata completa 

i n i b i ç ão d o crescimento mi e e 1 i a 1 entre 1, e 1 O µ g / m l d e i n g r e-

cliente ativo. Apesar de ambos fungicidas não terem permitido 

o crescimento micelial do fungo a partir de 10 µg/ml, observa-
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Tabela 12 - Percentagem de inibição do cres cimento micelial de F. 

monil,if}oltme. var . .6l.tb g lu:tina.n1.., submeti do a efeito de do 

sa�ens cres centes de benomyl, proplconazole e thlaben

d a z o ]e a pó s 5 d i a s d a i m p 1 a n t a ç ã o d e d i s c o s d e m i c é l i o 

em meio de cultura. 

Percentagem média de inibição(%) 
Concen
traçao 

-------------------------------------··--

3enomyl rropicon�zole Thiabendazo� 
. Cng/111 l) 

%(],) are sen h{:z,3) % (.1) a rc sen /z(i-;-3) - % (l) a rc sen 1%·( :r;-J}"··· 

o o o c o o e o o d 

O, l 0,21 1,31 e 28. 32 32, 14 d 9,92 18,07 c 

l 47,71 L13,67b 64,42 53,38 e 27,24 31, 24b 

l O 100 90 a 88,37 70,06b 100 90 a

100 1.00 90 a· 100 90 a 100 90 a 

DMS 2,83 1, 07 4,05 
CV (%) 4,38 1,52 6, 13 

( l )

(2) 

( 3) 

Dados originais da percentagem média de inibiç�o do crescimen
to �i�el ial de F. monlll6ohme var. 1..,ub g lu:tinanh, obtida de 8 
repetiç�es. Cada repetiçã o foi representada por uma placa de 
Petri a qual implantava-se um dis co de cultura. 
Percentagem média de inibição do cres cimento micelial de F. mo 
nill6ohme var. 1..,ub g lu:tlnan.J.:. transformada em are sen �-
As médias seguidas pela mesma letra numa mesma coluna não dif� 
rem estatisticamente entre s i  ao nfvel de 1% pelo teste de Tu
key. 
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s e q u e n a c o n e e n t r a ç ão d e O , l Jl g / m l t h i a b e n d a z o le j á s e mos t r a r a 

um efeito mais expressivo na percentagem de inibiç�o quando com 

parado co� benomyl . Em relação a propiconazol e verificou-se tam 

bãm que houve diferença �ignificativa entre as concentrações 

aval iadas ao n(vel de 1% pel o teste de Tukey. A inibição compl� 

ta do crescimento micel(al foi verificada apenas em contentra - · 

çio superior a 10 µg/ml embora o efeito inibit6rio do crescimen 

to micel ial tenha sido verificado a p_artir de 0,1 µg/ml. 

As observações referentes a inibição compl eta do 

crescimento miiel ial de F. monili6onme. va�. �u�glu.tinan� em 

concentração inferior a 10 µg/ml de benomyl e ·thiabendàzole es

tão de acordo com os dados obtidos por BOLKAN et alii (1977a). 

Coincidentemente estes pesquisadores verificara� tamb�m uma ação 

inibitória mais_ pronunciada do thiabendazole em rel ação a beno

myl, quando avaliado em concentrações inferiores a 10 µg/ml. 

Pelos dados obtidos, admite-se que o ED
50 de be

nomyl e thiabendazole_, de acordo com o crescimento micel ial aprf 

sentado, situa-sé entre l e 10 ]lg/ml, e entre 0,1 e 1 ]lg/ml p� 

ra propiconazol e. Presumindo-se que o ED
50 destes produtos est�

ja dentro das faixas admitidas e comparando-se com os crlt�rios 

u t i 1 i z a d os p o r E D G I N G TO N e..t alii ( 1 9 7 l ) , . c o n s i d e r a - se q u e o i s Q 

l ado de F. monili6onme. var. �ubg lu.tinan� util izado no presente

·ensaio� moderad�mente sensível a -benomyl e thiabendazole e al-

tamente sensível a propiconazol e.

Pelos baixos val ores para ED
50 de propiconazol e
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o.bservado no presente ensaio, presume-se que .este fungicida sejà

promissor para o controle eficiente deste fungo. 

4,2,3, Efeito curativo de dosag ens de benomyl sobre F.

monill6o�me var. �ub g lutinan6 inoculado em mu

d�s de abacaxi do cultivar P�rola 

A tabela 13 apresenta as médias das notas �tri-

bufdas as plantas de abacaxi, inoculad�s com F. monili6o�me 

var. 6ub g lutinan6 e submetidas a tratamento curativo com be

nomyl em dife�entes concentrações. Verifica-se p e los dados ob

tidos que nio houve diferença significativa entre os tratamen

tos independente das concentrações de b enomyl avaliadas. Sin

tomas de fitotoxicidade nio foram, entr etanto, observadas em 

nenhuma das dosagens avaliadas. 

Nas condições do presente ensaio os dadcis obti

dos indicam que indep endentemente das concentrações avaliadas 

benomyl n�o mostrou eficiência para o controle curativo de F.

monili6o�me var. ·6ub glutlnan6, inoculado em mudas de aba�axi. 

Apesar das dosagens do fungicida utilizadas neste ensaio te-

r em s i d o i n f e r i ores ã que 1 as u t i 1 i z a d a s por E S P I NA L AGUILAR

(1978a). estas observações divergem daqu elas obtidas por aqu� 

le investigador o qual experimentalmente verificou o controle 

da doença através de três pulverizações com este pro

duto a 4.000 ppm em mudas artificialmente inoculadas 2 me

ses apos o plantio. Há também divergência às observações fei 



Tabela 13 - Efeito curativo de dosagens de benomy l  sobr� F. 

monili6onme var.-�ub g lutlnan� inoculado em mu

das de abacaxi cv. Pérola, segundo notas atri -

bu{das 100 dias apos 6 tratamento. 

Concentração de 

benomyl 

(l;! g/ml em i.a.) 

o 

350 

700 

l. 050

DMS 

CV (%) 

Médias das notas 

3,60 

3,53 

3,73 
3,66 

. . 

2,01 

2,00 

2,03 
2,01 

O, 11 

8,39 

68 

( l f

( 2) 

Dados ortginais da média das notas atribufdas �s plantas 
de abacaxi cv. Pérola, obtida de 30 repetições. Cada re
petição foi representada por uma planta. 
Média das notas atribufdas,�ransformadas em lx+0,5.



tas por ESPINAL AGU.ILAR e:t al,l,.[ (1978c)os quais verificaram redu

çao de 22,5% na _infecção qua�do se procedeu imersão basal de mu

das de abacaxi em solução conterido 2.000 e 4.000 ppm de ingre

diente ativo. MAFFIA (1977) constatou também ; a ineficiência 

da ação curativa de benomyl quando procedeu o tratamento químico 

de mudas de abacaxi do cv. Jupi sob a forma de imersão basal. 

A ineficiência de benomyl para o controle curati

vo de F. mon,ll,{.,óOJÚ11e.. var. l.:itLb g lutlnal11.:, em mudas de abacaxi 1 Péro

la 1 verificada .no presente ensaio deve,possiv�lmente,estar rela

cionada ao nível de absorção deste pelas mudai. De acordo com 

3bLKAN e..:t al,.[,.[ {1977a) a aplicação de fungicidas durante ou· an

tes do plantio,quando as mudas estio ainda. dor�entes ou sem raí-

zes, o nível de absorção e nulo ou, se absor�ido, a concentração 

é l,nsuficient;e para inibir o crescimento do fungo. Pressupõe- sé 

também, que o período entre a Inoculação � o iratamento com fun

gicida e também a concentração de inóculo utilizada, contribuí -

ram � constituição de um nível de infecção suficientemente acen

tuado!, tornando difícil ser superado pela ação do fungicida. 

4.2.4. Efeito c�rativo de dosagens de propiconazole so

bre F. mon,ll,.[�011..me.. var. 1.:iubg lu:t,lnan1.:, inoculado em 

mudas de abacaxi do cultivar Pérola 

O efeito curativo de dosagens de propiconazole sg 

bre F. monil-[óonme.. var. 1.:,ubg :f.u:t,lnan.1.:, fnoculado. em mudas de abac9 
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xi do cv. Pirola i .mostrado na tabela 14, 

ilustram o crlt�ri� de avaliação uti 1 izado. 

e as figuras 1 e 2 

Verifica-se 

dados obtidos que não houve dif�rença estatfstica entre as 

pelos 

d i -

versas dosagens de propiconazole avaliadas. Sintomas de fitoto

xicidade não foram, entretanto, observados nas plantas tratadas, 

independente das dosagens avaliadas. 

Embora propiconazole tenha se mostrado efetivo 

mesmo em baix�s d6sagens contra a podridão de abacaxi em cana-d� 

açucar, ocasionada por Ce4atoeyJti4 pa�adoxa (COMSTOCK et alii, 

1984 l , os resultados obtidos indicam que nas condições do pre-

sente ensaio est� produto não mostrou efic�cia para o con�r·ole 

curativo de F. mo�lll6o�me var. �ub g lutlnan6 inoculado em mudas 

de abacaxi do cultivar Pirola. Pressupõe-se que esta inefici�n� 

eia esteja possivelmente relacionada a um nfvel de absorção in

suficiente para conter o avanço do pat5geno. Segundo BOLKAN et 

alll (1977a) a aplicação de fungicidas durante ou antes do plan

tio,quando as mudas estão dormentes ou se� raízes, o nfvel de ab 

sorçao i nulo ou mesmo insuficiente para inibir o crescimento do 

fungo. Sugere-se, todavia, que esta inefici�ncia esteja tambim 

possivelmente relacionada ao período entre a inoculação e o 

tratamento com fungicida e iambim � concentração conidial da SU§

pensão de F. monlli6o4me var.�ubglutlnan�, utilizada· por ocasião 

da inoculação. 
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Tabela 14 - Efeito curativo de dosagens de pro piconaz ole so

bre F. moniliáonme var. lub g lutinan� inoculado 

em mudas de abacaxi cv. P�rola, segundo notas 

atribuídas 100 dias após o tratamento. 

Concentração de 

prop i conaza 1 e 

( 11 g / m 1 em i. a. ) 

DMS 

o 
25 

50 

75 

CV (%) 

X 
(.1) 

3 , 3 6 

3 , 4 3 

3, l O 

3,36 

Médias das notas 

✓ X + 0,5 (2) 

1 , 9 3 

l , 9 6

1 , 9 O

1 , 9 3

0,22 

17,42 

·(l) Dados originais da média das notas atribuídas �s plantas
de abacaxi cv. Pérola, obtida de 30 repetições. Cada re
peti ção foi representada por uma planta. 

(�) Médias das notas atribuídas,transformadas em lx + 0,5. 
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4.2.5. Efeito curativo de dosagens de thiabendaz�e so-

bre F. monili�onme var. �ub glutinan� 

em mudas de abacaki do cv. Pérola: 

inoculado 

As méd i as d a s n o t a s a t r i b u f d a s a s p 1 a n t a s d e a b a e ê 

xi cultivar Pérola inoculadas com F. monili6onme var� �ubg luti

nan� e submetídas a tratamento curativo com diferentes dosagens 

de thiabendazole estão apresentadas na tabela 15. A '.avaliação 

baseou-se no estabelecimento de notas de O a 4 conforme ilustram 

as figuras 1 e 2. Pelos dados obtidos verifica-se que não _houve 

diferença significativa entre os tratamentos, independente das 

concentrações avaliadas. 

Embora thiabendazole tenha se mostrado eficiente 

na ihibição do crescimento micel ial,ln v)__;tJr.,o,de isolados de F. 

monili6on�e var. �ub g lutlnan� m�smo em bai�as concentrações 

(BOLKAN et alii, 1977a e OLIVEIRA, 1985) � verifica-se, 

forme dados obtidos, que nas circunstâncias 

con..: 

em que 

foi desenvolvido o experimento o produto não mostrou efetividª 

�e para o controle curativo de F. monlll6dnme var. �ubglutinanJ, 

inoculado em mudas de abacaxi 'Pérola'. Provavelmente, conforme 

observação de BOLKAN et al,i.,i (1977a� a aplicação de fungicidas 

durante ou antes do plantip quando as mudas estão ainda dormen-

tes ou sem ,. ra1.zes, a absorção do f un·g i e ida é dada em nível s nulos,

ou mesmo, absorvido em níveis suficientemente baixos para permi

tir a inibição do cresiimento do fungo. Pressupõe-se também que 

o intervalo entre a inoculação e o tratamento com fungicida e,
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Tabela 15 - Efeito curativo de dosagens de thiabendazole sobre 

F. monili6ohme var. �ub g lutlnan� inoculado em mu

das de abacaxi cv. Pérola, segundo notas atribuí

�as 100 dias ap6s o tratamento.

Concentração de �1éd i as das notas 

thiabendazole 
( l":) (2) 

(JJ g/ml i.a.) X / X + o, 5em 

o 2,56 1 , 7 O 

320 2,86 1 , 7 8 

6 40 3 , 1 6 1 , 8 5 

960 2,96 1, 79 

DMS O , 3 1 

CV {o�) 25,91 

(1) Dados originais da média das notas atribuídas �s plantas
de abacaxi cv. Péro 1 a, obtida de 30 repetições. Cada re
petição fol representada por uma planta.

(2) Médias das notas atribuídas, transformadas em ✓ x + 0,5.
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a concentração de inóculo utilizada, permitiram o estabelecimen

to de um nível de infecção suficientemente elevado para possib! 

1 i t a r o �'o n t r o l e s a t i s f a t ó r i o d o p a t ó g e no . 

4.2.6. Efeito erradicante de benomyl, captafol, propi

conazole e thi.abendazole sobre F. mon,l.li601Lme var. 

1.iu.bg .tu.tinan.1., ino'culado em mudas de abacaxi do 

cu.ltivar Pérola 

O efeito erradicante de benomyl, captafol, propl 

conazole e thiabendazole sobre F. monili6on.me var··. J.>u.b g .tú.tinan1., 

inotulado em mudas de abacaxi do �ultivar Péiola é apresentado 

na tabela l�, e o critfrio de aval iaçio uttlizado encontra-se 

ilustrado nas figuras l e 2. Observa-se pela m�dia das notas 

atriburdas que os tratamentos correspondentes a captafol e pro

piconazole diferi�a� significativamente dos demais ao nfvel de 

1% de probabilidade pelo teste de Tukey, ao passo que os fungi

cidas b�nomyl e thiabendazole apresentaram comportamento estatÍ§ 

tico semelhante a testemunha. A constatação da efic�cia da açio 

erradicante dos fungicidas captafol e propiconazole em' rela

ção a F. monili601Lme var. J.>u.bg lu.tinan.1., inoculado em mudas de 

abacaxi d�monstra a efetividade fungist�tica destes produtos, 

atuando possivelmente na germinação dos confdios deste fungo. 

Em relação a captafol, propriamente, estas observações estão de 

acordo com aquelas feitas por AGUIAR et alii (1982) os quais 

verificaram, ln vitlLo, que este produto inibiu completamente a 
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Tabela 16 - Efeito erradicante de benomyl ,. captafol, propicona

zo.le e thiabendazolesobre f. monili6o�me var. Jub

glutinan-6 inoculado em mudas de abacaxi cv. Pérola, 

segundo notas atribuídas 100 dias. ap6s o tratamento. 

Concentração 
Fungicidas ( µ g/ m 1 em i • a • ) 

Benomyl 500 

Captafol 1 • O O O 

Propiconazole 500 

T h i a b e n d a z o 1 e. 500 

Testemunha ·o

OMS 

CV(%) 

Média das notas 

x ( l) / x + O, 5 <2 ,3)

3, 1 O 1 ,85a 

0,90 1 , 09 b 

0,90 1,00 b 

2,95 1 ,8 la

3,35 1, 93a 

0,35 

26,23 

( .1 ) Da�os originais da m�dia das notas atribuídas �s plantas 

(2) 
(3) 

de abacaxi cv. Pérola, obtida de 20 repetiç�es, Cada repet! 
ção·foi representada por uma planta.
Média das notas atribuídas,'transformada em ✓ x + 0,5 • 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamen 
te e n t r· e s i a ó n í v e 1 d e r % d _e p r_ oba b i 1 i d a d e • 
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germinação dos conídios deste fungo na concentração de 5 ppm. 

OLIVEIRA (1985) constatou também, a eficiência, ,ln vi:tl!.o, deste 

produ�o e� relação a germinação deste fungo. 

Pela eficiência demonstrada por captafol no pre

sente ensaio, torna-se evidente que as recomendaç�es para con

trole desta enfermidade como aquelas feitas por ·CHAL�OUN(l981) 

ião plenamente coerentes quando se pretende executar um contrg 

le erradicante de F. monili601I.me var. 1..>ubglutinan.6 através dq 

tratamento das mudas sob a forma de imersão basal destas. Em 

relação a propi.conazole, embora tenha mostrado eficiente açao 

erradicante, não hi ainda citaç5es ressaltand6 a sua açao so

bre este fungo. Sua eficãcia têm sido, entre·tanto, verificada 

. no controle de doenças associadas a cultura do �lho (ATHAYDE e 

SILVA, 1984), batata (ESPINAL AGUILAR e REIFSCHNEIDER, 1984), 

cana-de-açúcar (COMSTOCK �:t a.lll, 1984), seringueira 

P E R E I R A , 1 9 8 5 ) e t r i g o ( S P O N C H 1 A D O e:t alLl , 1 9 8 4 ) • 

(SANTOS e 

L1.2.7. Efeito protetor de benomyl captafol, propiconª 

z o 1 e e t h i a b e n d a z o l e s o b r e F • 111 o nlli 6 o II.m e v ar • I..> u b 

glu.tin..an.6, inoculado em mudas de abacaxi do cul

tivár Pérola 

A avaliação do efeito rrotetor de benomyl, cap

tafol, propiconazole e thiabendazole sobre F. monlli601I.me. var. 1..>u� 

glu.tlna.n.-6 foi realizada segundo critério de notas como· ilustram 

as figuras 1 e 2. A média das notas atribuídas as plantas é aprê 

sentida na tabela 17, onde se verifica que todos 



Tabela 1 7 - Efeito protetor de benomyl, captafol, propicona

zole e thiabendazolesobre F. rnonilióolLrne var . .óu.b

glu.tinan.6 inoculado em mudas de_ abacaxi cv. Péro

la, segundo notas atribufdas 1 00 dias apos o tra 

tamente. 

Fungicidas 

Benomyl 

C aptafol 

Propiconazole 

Thi �bendazole 

Testemunha 

DMS 

CV (%) 

Concentração 

{µg/ml em i • a.) 

500 

1 • O O O 

500 

50 O 

o 

.Médias 

X 
( 1 } 

o, 3 o 

0,55 

0,60 

o,4o 

1 , 6 5 

das 

✓ 

notas 

o 5(.2, 3}X + ' 

0,86 b 

0,99 b 

0,90 b 

0,97 b 

l, 41 a 

0,2 8 

3 1 , 57 

77 

(1) Os dadós originais da média das notas atribufdas �s plan
tas de abacaxi cv. Pérola, obtida de 20 repetições� Cada
repetiç�o foi representada por uma planta.

(2) Média das notas atribuídas, transformada· em ✓x + 0,5 .
(3) Médias seguidas pela mesma letra n�o diferem estatistica

mente entre si ao nfvel de l% de probabilidade.



78 

fungicidas avaliados diferiram significativamente da testemunha 

ao nível de t% de probabilidade pelo teste de Tukey. Todos os 

fungicidas, entretanto, não diferiram estatisticamente entre si, 

demonstrando que todos estes produtos apresentaram a mesma efe

tividade fungistática a F. monili6onme var. bubg lutinan.6 quando 

se procedeu a imersão basal de mudas de abacaxi 'Pérola' em 

qualquer um destes tratamentos. 

O� resultados obtidos neste ens�io demonstram, 

portanto, que os fungicidas av�l iados �oitraram efeito protetor 

sobre F. monlll6o�me var. bubg lutlnan.6 pelo menos durante 7 

dias, uma vez que a .inoculação foi .real izad� .apos este período 

de tratamento. Desta maneira considera-se viável recomendar 

o controle ·preventivo deste furigo e, também procedente, 

nestas circunstâncias, a indicação do benomyl
1 

captafol ou 

thiabendazole, feita por CHALFOUN (1981), para o controle desta 

enfermidade. 

· 4.3. Obtenção da forma perfeita de F. monlll6o�me var.

glutlnan.6 Wr. e Rg. 

bu.b-

Os resultados do ensaio de compatibi 1 idade se

xual entre isolados de F. monLti6o�me..var. bubg lutlnan.6 são apr� 

sentados na tabela 18. Verifica-se pelos dados obtidos �ue a ob

tenção da fase iexuada, correspondente a Glbbe�ella 6ujiku�ol 

var . .6ubg lutlnan.6, foi obtida apenas quando se procedeu os cruzê 

mentos Fms-2 x Fms�5, Fms-5 x Fms-6 e Fms-6 x Fms-5. Nos demais 

cruzamentos, apesar de não ter sido verificada a presença de 

elementos que a caracterizam , como peritécios e as-
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Tabela 18 - Resultado do intercruzamento entre isoiados de F.

monlliJonme var. �ub g lutinan� de diversas prece -

ciências, sob condições de laboratório. 

lsoiado 

Fms-1 

Fms - 2  

Fms-3 

Fms-4 

Fms-5 

Fms-6 

Fms-7 

Obtenção de peritécios (1 ,2)

Fms-1 Fms-2 Fms-3 Fms-4 Fms-5 Fms-6 Fms-7 

+++ 

+++ +++ 

---

e r) Dados correspondentes ao cruzamento entre isolados de F.

monlll6onme var. �ub g lutlnan�, combinado 2 a 2 e repetido 
3 vezes. 

(2) (+) significa formação de peritécios e (-) significa au
sência da formação de peritécios.
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cas férteis , observou-se a formação de protoperitécios 

em muitos destes cruzamentos efetuados. 

Peritécios contendo ascas férteis foram produzi 

dos cerca de 40 dias após o intercruzamento e apresentavam -se 

individualizados e 1 ivres na superfície do meio , estando sem

pre em n�mero inferior a 40 por tubo. Sua cphformação era mais 

ou menos globoia e irregular e mostrava parede com coloração 

enegrecida por ocasião do seu amadurecimento. As ascas conti

nham f
f 

ascosporos os quais arranjavam-se regularmente um sobre 

o outro. Os protoperitécios formados , normalmente eram de t�ma

nho inferior aos peritécios, amorfos·e negros. 

Coincidenternente as observações feitas por BOOTH 

( 1977) e KUHLMAN (1982), os ascosporos de G. {iu.j..lk.u.11.oivar. J.iu.b

glu.tinanJ.i, obtidos no presente ensaio,apresentavam l a  3 células, 

estando,porérn,'a sua maioria,com duas células. Estes assosporos 

eram retos e apresentavam formato ligeiramente elipsoidal, con

tendo também uma leve constrição na região de septação. Estas 

observações assemelham àquelas feitas por ULLSTRUP (1936) em 

relaçio a G. {iujiku.noi var. {iujiku.�o,i_ encontrado em colmos de 

resto de cultura de mi lho nos Estados Unidos • 

. Segi.J indo-se a designação feita ·por HS I EH e.:t a.llL 

(1977), os isolados Fms-5 e Fms-6 utilizados no presente trabalho compor 

taram-se como, hermafroditas uma vez que a compatibi 1 idade se·

xual foi obtida quando estes isolados atuaram como machos doadg 

res ou como fimeas receptoras. O isolado F ms-2 atuou apenas 
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como doador. 

O numero de peritécios relativamente baixo (in 

ferior a 40 por tubo) obtido neste ensaio quando comparado com 

aquele obtido por KUHLMAN (1982), deve-se possivelmente estar 

relacionado a 
ao fungo. 

aspectos nutricionais e/ou genéticos inerentes 

As constataç�es feitas no presente trabalho su

g e r em a r e a 1 i z a ç ão d e e s t u d o s com p 1 em e n t a r e s a t r a v é s d o i n t e r -

cruzamento entre isolados de F. monill6o�me var. �ubg lu�lnan� 

e F. monlll6ohme, de diferentes hospedeiros, para permitir o 

estabelecimento de grupos de acasalam�nto, semelhante �queles 

apresentados por KUHLMAN (1982) para F. mo�lll6o�me. Admitin-

do-se a existência de 11 isolamento11 em grupos específicos de 

acasalamentoseste estudo juntamente com aqueles relacionados 

as propriedades intrínsecas e morfol6gicas do fungo, contribu! 

ra p�ra elucidar eventuais dificuldades para a classiflcaç�o 

taxon5mica destes fungos. 
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5, CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos ne�ta experimentação po� 

sibilitaram as seguintes conclus�es: 

1. Nos testes de caracterização patoginica de

F. monlll6o�me var. hub g lutlnanh verifica-se que:

a) a inoculação de mudas de abacaxi cv. P�rola

contendo 4 ferimentos em suspensão de 1 x 10 .· confdios/ml de 

F. monlli6o�me var. hub g lutinanh se constitui num m�todo pr�t!

co e eficiente quando se pretende reproduzir os sintomas da 

doença; sob concentraç�es mais elevadas hi redução da percentª 

gem de plantas que emitem sistema radicular, como tamb�m dimi

nuição do peso m�dio das raízes das plantas inoculadas. 

b) Existe uma grande variação dos níveis de pª

togenicidade entre isolados de F. monlll6onme var. hubglutinan� 

de diferentes procedências, em relação a mudas de abacaxi das 
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cvs. Pérola e Smooth Cayenne. 

e) i s o 1 a d o s d e F ; · . mo n.Lt1 ó o Jt.m e. e F. mo n. .f..l,é.,-

6 o nm e. var. 6ubg lutlnanb provenientes de caria-dc-açGcar e 

milho e F. mon,é.,li6onme de milho não s�o patog�nicos a fru

tos de abacaxi cv. Pérola. 

2, Nos ensaios sobre controle químico e 

sensibilidade de F. mon.,é.,l,é.,6onme. var. hubg lutlnan6 a fungi

cidas observa que: 

a) há completa inibição do crescimento mi

cel ial, ,é.,n vit1t.0
1 

de F. mon1ll6�nme. var. hub g lut,é.,nanl a 10

µg/ml de benomyl e thiabendazole e a 100 µg/ml de propico

nazole. 

b) o ED50 de benomyl e thíabendazole a F.

monlli6onme. var. hubg lutinanh situa-se entre l e 10 µg/ml, 

e eritre 0,1 e 1 µg/ml para propiconazole. 

c) benomyl até a concentração de l 050 µg/

mi de i .a. é. ineficiente para o contr6le curativo de F. mo

nlll601t.me var. 6ub g lutlnan6 associado a mudas de abacaxi cv. 

Pérola. 

d) propiconazole até a concentração de 75µg/

ml de i .a. é ineficiente para o controle curativo de F. mo-

n.L('.i6onme var. 

cv. Pérola.

hubg lutinanh éssociado a mudas de abacaxi 



e) thlabendazole até a concentraçio de 960 µg/

ml de i.a. e ineftciente para o controle curativo de F; monl

lióotune.\ var. 1.>ubgluLlna11J.i associado a mudas ·de abacaxi. cv. 

Pérola. 

f) os fungicidas captafol e propiconazole nas

concentrações de 1.000 µg/ml e 500 µg/ml, respectivamente, mo§ 

traram melhor açio erradicante sobre F. monill6onme var. J.iub-

glutlnanl.i inoculado e� mudas de ab�caxi cv. Pérola, do que 

os fungicidas benomyl e thiabendazole a 500 µg/ml em ingredieo 

te ativo. 

g) os fungicidai benomyl, propiconazole e thiª

bendazole na concentraçio de 500 �g/ml e 6aptafol a 1.000 µg/ 

ml, apresentam açio protetora sobre F. monllióonme var. J.iub

glutlnanl.i inoculado em mudas de abacaxi cv. Pérola. 

3) Obtençio da forma perf�ita de F. monillóok

me var.J.iubglutlnan-6: 

a) a forma perfeita de F. monlll6onme var.1.>ub

glutlnan-0, correspondente a Glbbenella 6ujlku�oi var. J.iubglutl

nan-6, foi obtida através de intercruzamento daquele fungo, pro

venientes de diversas procedincias, em meio de suco V-8 e manti 

dos em estufa a 20 ± 2° c e fotoperfodo de 12 horas.

b) esta é a prtmetra constataçio da obtençio da

forma perfeita de F. moniliáónme var. J.iubg lutlnanl.i isolado do 

a b a e a x i z e t· r o • 
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